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APRESENTAÇÃO

Os Anais da III Conferência Internacional sobre Turismo Literário e
Cinematográfico: Economia Criativa, Inovação e Desenvolvimento Territorial
materializam um espaço de consolidação e expansão de um campo que vem
ganhando centralidade nas estratégias nacionais de desenvolvimento turístico.
Nesta edição, a Universidade de Caxias do Sul, por meio de seus programas de
Pós-graduação em Turismo e Hospitalidade (PPGTURH) e de Pós-graduação em
Letras e Cultura (PPGLET), durante os dias 26,27 e 28 de março de 2026, foi a
anfitriã, acolhendo pesquisadores dos mais diferentes países e regiões. 
O evento, com periodicidade anual, conta na sua organização, com quatro
instituições, o que amplia a perspectiva de internacionalização e de rede: CETT
Barcelona School of Tourism, Hospitality and Gastronomy – University of
Barcelona (Espanha), a Escola Superior de Gestão, Hotelaria e Turismo (Portugal),
a Universidade de Groningen (Países Baixos) e a Universidade de Caxias do Sul.
Importante ressaltar que a inserção da Universidade de Caxias do Sul na
organização do evento ocorreu a partir da segunda edição, em 2025. 
Mais do que um encontro acadêmico, esta terceira edição reafirma a potência das
narrativas — literárias e cinematográficas — como dispositivos capazes de produzir
valor, mobilizar fluxos e ressignificar territórios. Ao colocar em diálogo
pesquisadores, gestores públicos e profissionais do Brasil e do exterior, o evento
evidencia que o turismo contemporâneo não se limita ao deslocamento físico, mas
se estrutura cada vez mais na experiência simbólica, na construção de imaginários
e na circulação global de conteúdos culturais. 
O tema “Economia Criativa, Inovação e Desenvolvimento Territorial” orientou
debates que extrapolam fronteiras disciplinares e institucionais. A presença de
representantes de organismos como a UN Tourism (dando às boas-vindas aos
participantes em formato virtual)  e a Embratur (com a abertura do evento
realizada por Christiano Braga), somada à participação de pesquisadores de
instituições como Universidade de Groningen, Universidade do Algarve, CETT–
Universidade de Barcelona, Universidade Federal de Minas Gerais e Universidade
do Delta do Parnaíba, conferiu densidade e amplitude internacional às discussões.
A programação, estruturada em sessões plenárias, palestras magnas,
comunicações científicas e atividades especiais, refletiu a pluralidade temática e
metodológica do campo. O destaque recaiu para a aproximação entre academia e
mercado. 
No debate sobre turismo cinematográfico e film commissions, em um contexto
nacional marcado pela tramitação de propostas legislativas voltadas à sua
institucionalização, o diálogo estabelecido entre universidade, setor produtivo e
gestão pública indicou possibilidades de parcerias.



Para tal contou com a participação de André Riani Costa Perinotto (Universidade
Federal do Delta do Paraíba); Lissandro Stallivieri (Universidade de Caxias do Sul),
Zeca Brito (cineasta e representante da Noronha2B - Film Commission) e Joana
Braga (representante Film Commission Porto Alegre). Mediou o painel a
doutoranda do PPGTURH, Viviane da Rocha Palma (a Duda). 
Na mesa redonda internacional, Rita Baleiro (Universidade do Algarve, Portugal);
Deborah Castro-Mariño (Universidade de Groningen, Holanda), Jordi Arcos-
Pumarola (CETT Barcelona School of Tourism, Hospitality and Gastronomy -
University de Barcelona,Espanha) refletiram sobre Turismo literário, turismo
cinematográfico e inovação territorial, contando com a mediação do doutorando
do PPGTURH Ronaldo Leites Diaz. 
Diomira Maria Cicci Pinto Faria (UFMG) proferiu a palestra magna “Entre
palavras: o impacto regional do turismo literário e cinematográfico no território”,
cujo objetivo foi o de apresentar aspectos da aglomeração de atividades artístico-
culturais em pequenas cidades, com ênfase no papel dos equipamentos culturais
relacionados à literatura. No encerramento, o fortalecimento da interface entre
criação e território, evidenciado pela participação da cineasta Ligia Walper, cuja
trajetória de mais de quatro décadas no audiovisual brasileiro ilustra, de forma
concreta, como obras cinematográficas contribuem para a construção de memória,
identidade e projeção de lugares. Essa aproximação entre prática profissional e
reflexão acadêmica foi importante para futuras pesquisas.
A III Conferência Internacional sobre Turismo Literário e Cinematográfico contou
com o apoio institucional da Universidade de Caxias do Sul, dos Programas de
Pós-Graduação em Turismo e Hospitalidade (PPGTURH) e do Programa de Pós-
Graduação em Letras e Cultura (PPGLET). A instituição financeira Sicredi
Educação RS acreditou no evento, por meio de patrocínio – o que também sinaliza
para a importância de parcerias para a viabilização de iniciativas que conectam
academia e sociedade.
Os trabalhos reunidos nestes Anais refletem a diversidade e a vitalidade do campo
do turismo literário e cinematográfico. São estudos que exploram diferentes
contextos, metodologias e objetos, mas que convergem na compreensão de que as
narrativas — sejam elas escritas, filmadas ou vividas — desempenham papel
central na configuração dos territórios contemporâneos. Assim, esta publicação
não apenas registra as contribuições apresentadas durante a conferência, mas
também projeta caminhos para investigações futuras e para a formulação de
políticas e práticas inovadoras.
Ao evidenciar a convergência entre cultura, criatividade e desenvolvimento, os
Anais reafirmam o turismo literário e cinematográfico como um campo estratégico
para pensar o presente e o futuro das cidades e regiões.

Luciane Todeschini Ferreira
Universidade de Caxias do Sul



Envolvimento da comunidade local no
turismo literário e cinematográfico 

Temática 1:

A contribuição do turismo literário e
cinematográfico para o bem-estar da
comunidade de acolhimento

Temática 4:



Os benefícios econômicos e culturais da implementação do
turismo cinematográfico na cidade de Salvador

Resumo:

Este trabalho resulta de um trabalho de conclusão de curso em Jornalismo, no qual
foi produzida uma reportagem televisiva investigando o potencial de Salvador para
o desenvolvimento do turismo cinematográfico. Segundo Oliveira (2024, n.p.), este
consiste na segmentação que envolve o deslocamento de visitantes motivados por
obras audiovisuais. Lacerda (2014), citando Franchi (2004), destaca que estas
produções possuem o poder de transformar uma localidade comum em um “ícone
turístico”, ainda que possam também gerar imagens negativas do destino. A
pesquisa utilizou metodologia bibliográfica e documental, analisando a trajetória
do cinema baiano, dados oficiais de turismo e estudos internacionais de referência,
como o caso da Nova Zelândia, onde, conforme Nunes e Carvalho (2015), o
Hobbiton Movie Set tem recebido 80.000 turistas após o sucesso dos filmes. O
referencial teórico inclui autores como Beeton (2015) e dados do Ministério do
Turismo (Brasil, 2025). Os resultados mostram que Salvador possui potencial para
a segmentação cinematográfica, devido à sua tradição no setor desde o Ciclo do
Cinema Baiano até as produções contemporâneas, impulsionadas recentemente
por estratégias como da Bahia Film Commission e Salvador Film Commission. A
cidade apresenta patrimônio cultural, belezas naturais e diversidade simbólica que
favorecem sua atratividade como cenário audiovisual e destino turístico. Contudo,
identificou-se falta de investimentos e políticas públicas incipientes voltadas ao
turismo cinematográfico. Conclui-se que Salvador reúne condições promissoras
para desenvolver o turismo cinematográfico, desde que haja incentivo ao
audiovisual e valorização das narrativas locais. A construção de uma imagem
positiva da cidade nas telas e a articulação entre poder público, setor turístico e
produtores culturais são essenciais para atrair visitantes, fortalecer a economia
criativa e consolidar Salvador como referência nessa segmentação.

Palavras-chave: audiovisual; economia criativa; turismo cinematográfico;
Salvador-BA; identidade cultural.
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Visibilidade midiática e valorização turística: a Gamboa em
“Street Food: América Latina”

Resumo:

Este estudo tem como objetivo analisar como o turismo cinematográfico pode
contribuir para o bem-estar das comunidades de acolhimento, tomando como foco
o bairro da Gamboa, em Salvador (Bahia), a partir de sua representação no
episódio dedicado à Bahia na série Street Food: Latin America (Netflix). Partindo
de referenciais sobre turismo cinematográfico, etnogastronomia e bem-estar
comunitário, o trabalho dialoga com autores como Carvalho e Costa (2023), que
destacam que “a interseção entre o audiovisual e o turismo desempenha um papel
fundamental na formação de destinos turísticos ao redor do mundo”, e Oliveira
(2013), que reforça o papel das obras audiovisuais como motivadoras do
deslocamento turístico. A metodologia envolve análise de conteúdo do episódio,
pesquisa bibliográfica e observação da Gamboa como destino emergente após a
veiculação da série. Os resultados indicam que a exposição midiática ampliou o
fluxo turístico no bairro, especialmente motivado pela busca por experiências
gastronômicas autênticas relacionadas à culinária afro-baiana. Pequenos
empreendimentos, como bares e restaurantes familiares, registraram aumento na
procura e crescimento na geração de empregos diretos e indiretos. A série também
contribuiu para fortalecer a autoestima comunitária, promover reconhecimento
simbólico dos saberes culinários locais e incentivar ações educativas, como
oficinas e formação de jovens. Além disso, depoimentos como “Como ela mesma
reconhece, seu restaurante já virou ponto turístico da cidade. ‘Tem gente que vem
me procurando, querendo conhecer, conversar, tirar foto” (ALÔ ALÔ BAHIA,
2023) evidenciam a transformação sociocultural em curso. Conclui-se que o
turismo cinematográfico, quando articulado à valorização do patrimônio imaterial
e à participação ativa da comunidade, pode atuar como ferramenta de
desenvolvimento social, integrando cultura, identidade, turismo e bem-estar de
forma integrada e sustentável.

Gabryela Caires da Silva
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Universidade do Estado da Bahia
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Os impactos socioculturais do turismo literário em Paraty

Resumo:

O turismo literário em Paraty configura-se como uma modalidade do turismo
cultural que articula o território, memória e produção simbólica, contribuindo para
a projeção cultural da cidade. A literatura destaca seu potencial de fortalecer
identidades locais e dinamizar a economia, mas também evidencia contradições
associadas ao avanço da gentrificação, a valorização imobiliária e as pressões do
turismo de luxo, que impactam comunidades caiçaras, quilombolas e indígenas.
Este estudo tem como objetivo analisar a relação entre os discursos produzidos
sobre o Festival Literário de Paraty (FLIP) e os impactos socioculturais do evento
tal como são percebidos pelos diferentes grupos sociais. A metodologia adotada é
de abordagem qualitativa, de caráter exploratório e documental, fundamentada
exclusivamente em dados secundários. A pesquisa incluiu a análise documental de
artigos científicos, dissertações, manuais, relatórios oficiais da FLIP, documentos
do Ministério do Turismo (MTur), e matérias jornalísticas recentes.
Adicionalmente, incorporou-se uma etapa de análise digital, considerada um
estudo de caso essencial, para a observação dos discursos em redes sociais, com
foco nos perfis @flip_se (oficial do evento) e @quilombo_do_campinho (promotor
da FLIP Preta). A revisão teórica do tema permitiu indicar que, enquanto o festival
reforça a centralidade cultural de Paraty, emergem iniciativas de Turismo de Base
Comunitária (TBC) que buscam democratizar benefícios e propor formas
alternativas de vivência do território, entre elas, a FLIP Preta, que amplia debates
sobre ancestralidade, representação e resistência cultural. Concluímos que o
turismo literário em Paraty apresenta elementos constitutivos que combinam
valorização cultural e tensões sociais, revelando tanto oportunidades quanto
desafios para um desenvolvimento mais inclusivo.
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² Estudante do Curso de Turismo da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
³ Estudante do Curso de Turismo da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).
E-mail: costasofiav@gmail.com

08

Referências:
BALEIRO, Rita. "O turismo literário: Definição e Conceitos-Satélite", GEIA , 2024,
https://portal.issn.org/resource/ISSN/2183-6612.

Palavras-chave: Turismo literário; FLIP; impactos socioculturais; Paraty; TBC.



N. H., Nascimento, E. P. do, & Costa, H. A. (2017). Turismo de Base Comunitária:
uma reflexão sobre seus conceitos e práticas. Caderno Virtual De Turismo, 16(3).
https://doi.org/10.18472/cvt.16n3.2016.1178

Tejero, C. M. (2021). Literary festivals and new tendencies in the Portuguese
literary field. Abriu, 10, 195–220. DUARTE, Rômulo; FILHO, Ari da Silva Fonseca.
Luz, Câmera... Segmentação: uma proposta de turismo cinematográfico para a
cidade de Niterói-RJ. Revista Turismo em Análise, São Paulo, v. 27, n. 2, p. 323-
341, ago. 2016. Disponível em:
https://www.revistas.usp.br/rta/article/view/108028/117625. Acesso em: 7 dez.
2025. 

NETFLIX. Street Food: América Latina. Episódio 2 - Salvador, Brasil.
Documentário, 2020. Disponível em: https://www.netflix.com/br/title/81249660.
Acesso em: 28 nov. 2025. 

ALÔ ALÔ BAHIA. Queridinho de gringos e famosos e tema de documentário da
Netflix: Restaurante de Dona Suzana completa 10 anos. 2023. Disponível em:
https://aloalobahia.com/fotos/queridinho-de-gringos-e-famosos-e-tema-de-
documentario-da-netflix-rerestaurante-completa-10-anos. Acesso em: 7 dez.
2025.

Coutinho, F. N., Faria, D. M. C. P., & Faria, S. D. (2016). Turismo literário.
Albuquerque: Revista de História, 8(16), 32–50.
https://doi.org/10.46401/ajh.2016.v8.2295 

09

https://doi.org/10.1344/abriu2021.10.9
https://doi.org/10.1344/abriu2021.10.9
https://doi.org/10.1344/abriu2021.10.9
https://doi.org/10.1344/abriu2021.10.9
https://doi.org/10.1344/abriu2021.10.9
https://doi.org/10.1344/abriu2021.10.9
https://doi.org/10.1344/abriu2021.10.9
https://doi.org/10.1344/abriu2021.10.9
https://doi.org/10.1344/abriu2021.10.9
https://doi.org/10.1344/abriu2021.10.9
https://doi.org/10.1344/abriu2021.10.9
https://doi.org/10.1344/abriu2021.10.9
https://doi.org/10.1344/abriu2021.10.9
https://doi.org/10.1344/abriu2021.10.9
https://doi.org/10.1344/abriu2021.10.9
https://doi.org/10.1344/abriu2021.10.9


Titulo: Estrategias de emplazamiento como medio para
difundir um destino desde el ámbito gastronóico

Resumo:

Actualmente, numerosas marcas emplean técnicas de emplazamiento publicitario
para posicionar su imagen de manera sutil a través de medios audiovisuales como
series y películas, donde los personajes interactúan con productos reales. Esta
estrategia ha demostrado ser altamente efectiva, generando importantes ingresos
y consolidándose como una herramienta clave en el marketing contemporáneo. En
el ámbito turístico, estas prácticas también se han utilizado para promocionar
destinos, mostrando escenarios reales que despiertan en el espectador el deseo de
conocer los lugares asociados a las tramas. De manera similar, la gastronomía ha
adquirido proyección internacional gracias a los medios audiovisuales,
permitiendo a diversos países dar a conocer su cocina y la cultura que la rodea,
posicionando sus platos en el imaginario global.
El objetivo de esta investigación es evidenciar que la gastronomía puede difundirse
como producto cultural mediante el emplazamiento en contenidos audiovisuales,
integrándose en la narrativa principal para enriquecerla y despertar el interés del
público por vivir, en el entorno físico, una experiencia cultural y gastronómica.
La metodología empleada incluye, en primer lugar, una revisión bibliográfica de las
estrategias de emplazamiento utilizadas en el ámbito turístico y gastronómico.
Luego, se realiza un análisis de casos recientes que ilustran su aplicación efectiva.
Finalmente, se utiliza el método Delphi, a través de cuestionarios dirigidos a
expertos, con el fin de proyectar los posibles impactos de estas estrategias cuando
se centran en la gastronomía como eje narrativo.
El emplazamiento audiovisual posee un alto potencial como herramienta para
promover la cultura gastronómica, incentivar el turismo y generar conexiones
emocionales con las audiencias.

Iliana Castillo Albarracín¹

¹ Universidades da Coruña, España

10

Referências:
Beeton, S. (2006). Understanding film-induced tourism. Tourism Analysis, 11(3),
181–188. https://doi.org/10.3727/108354206778689808

Palavras-chave: turismo cinematográfico; turismo gastronómico; emplazamiento
turístico; gastronomía



Castillo Albarracín, I. P., y Osácar Marzal, E. (2024). Análisis del turismo de
contenido con enfoque gastronómico como herramienta para la Gastrodiplomacia:
estudio de animes y series de Japón. Journal of Tourism Analysis, 2(31), 113–139.
https://doi.org/https://doi.org/10.53596/q2ds9k05

Hall, C. M. (2012). Boosting food and tourism-related regional economic
development. En OECD (Ed.), Food and the tourism experience (pp. 49–62). OECD
Publishing.

Hudson, S., y Ritchie, J. R. B. (2006). Promoting destinations via film tourism: An
empirical identification of supporting marketing initiatives. Journal of Travel
Research, 44(4), 387–396. https://doi.org/10.1177/0047287506286720

Macionis, N. (2004). Understanding the film-induced Tourist. En Proceedings of
the International Tourism and Media Conference (pp. 86–97).

Osácar, E. (2017). Del turismo y el cine al turismo cinematográfico. En J. A. Fraiz
(Ed.),Tendencias actuales del turismo en el mundo (pp. 163–173). Síntesis.

Putra, A. N. (2021). Literature review of food tourism, culinary tourism and
gastronomy tourism. Journal of Tourism Studies, 1(4), 1–10.

Tarr, A. (2016). Food and Culture: From local relationality to global responsibility.
Claritas: Journal of Dialogue and Culture, 5(1).
https://docs.lib.purdue.edu/claritas/vol5/iss1/7

11



A literatura como possibilidade de uma educação
patrimonial em Pelotas/RS/Brasil

Resumo:

Nesta análise, buscamos compreender relações possíveis entre literatura e turismo
em Pelotas/RS, como uma possível contribuição para uma educação patrimonial,
sendo o objetivo principal identificar ações e narrativas direcionadas para o
turismo literário. A discussão teórica avança em categorias como turismo literário,
cidade educadora e turista cidadão, com base em autores como Susana Gastal
(2006), Anabela Sardo (2008), Maria Simões (2008), entre outros. A metodologia
incluiu pesquisa bibliográfica, questionários respondidos por representantes das
Secretarias Municipais de Desenvolvimento, Turismo e Inovação (SDETI), de
Educação e Desporto (SMED) e de Cultura (SECULT), e pesquisa com guias de
turismo, de modo a apontar um panorama de ações e possibilidades da literatura
para a construção de uma memória coletiva e de um olhar para o patrimônio
cultural na narrativa oficial dos gestores municipais e na narrativa turística dos
guias de turismo. Os resultados apontam para silenciamentos em relação à escrita
literária local, ainda que alguns nomes de autores apareçam nas respostas dos
sujeitos deste estudo, de modo que a literatura como promotora de uma versão da
história local não aparece efetivamente na narrativa oficial nem na narrativa
turística. A análise desenvolvida traz uma contribuição importante para a área do
Turismo, ao direcionar o olhar menos para um viés de nicho mercadológico, mas
mais em pensar o turista visitante e o turista cidadão como indivíduos que podem
se apropriar de uma narrativa coletiva a partir da literatura local se o acesso aos
espaços referentes a ela se fizer parte da vivência da cidade.

Marlise Buchweitz¹
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El cine como constructor de imaginarios y motor del
desarrollo turístico: articulaciones pendientes en Uruguay

Resumo:

Esta presentación examina la relación entre el cine y el desarrollo turístico a partir
del análisis de cómo las representaciones audiovisuales construyen imaginarios
que influyen en la movilidad cultural y en la elección de destinos. El objetivo
central es comprender de qué manera las narrativas cinematográficas activan
deseos, generan valor simbólico y pueden convertirse en estrategias de promoción
territorial. Se utilizan marcos teóricos provenientes de Lacan, Baudrillard, Debord,
Mulvey y Barthes para explicar la producción del deseo a través de la imagen, así
como aportes de estudios de turismo cinematográfico que analizan la
transformación de lugares en destinos de consumo cultural. Metodológicamente, el
trabajo combina un análisis teórico-conceptual con estudios de caso
internacionales —Barcelona, París, Roma y Matmata— y una revisión de
experiencias institucionales como las film commissions. Los resultados muestran
que el cine puede generar impactos económicos significativos, estimular la
revalorización cultural de territorios y modificar sus dinámicas sociales, pero
también producir tensiones asociadas al turismo masivo y la presión sobre
comunidades locales. Asimismo, se identifica que en Uruguay persiste una falta de
articulación entre las políticas de cine y turismo, lo que limita el aprovechamiento
estratégico del audiovisual como herramienta de desarrollo territorial. Las
conclusiones subrayan la necesidad de diseñar políticas públicas integradas que
conecten producción audiovisual, promoción turística y preservación patrimonial,
además de fortalecer marcos institucionales capaces de gestionar de manera
sostenible la atracción cinematográfica. Se propone avanzar hacia una agenda
colaborativa entre organismos culturales y turísticos que permita posicionar al país
como destino audiovisual competitivo, reconociendo el poder del cine para
modelar percepciones, activar memorias y movilizar imaginarios que motivan
viajes reales. De esta manera, la investigación resalta el potencial del turismo
cinematográfico como campo y propone consolidarlo mediante políticas
sostenibles que integren la creatividad, la planificación territorial y la participación
activa de las comunidades locales.
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 O papel das Film Commissions
Temática 2:



Film Commissions em cena: interfaces com o Turismo
Audiovisual

Resumo:

Este texto resulta de estudos que vêm sendo realizados nos últimos anos,
envolvendo a interface entre o turismo e o audiovisual, especialmente da tese de
doutoramento realizada na Universidade de Caxias do Sul, no Rio Grande do Sul,
Brasil. O objetivo consiste em contextualizar a atuação das film commissions em
interface com o Turismo Audiovisual. A estratégica metodológica envolve a
Cartografia dos Saberes com base nas trilhas dos Saberes Pessoais e Teóricos, com
a operacionalização da Trilha dos Fazeres, com múltiplos procedimentos
metodológicos. As primeiras film commissions surgiram nos Estados Unidos na
década de 1940, com objetivo de atender à demanda dos estúdios para obter
autorizações para realização de filmagens. Essas organizações podem ser públicas,
privadas ou criadas de forma mista, estruturadas de forma virtual ou física, sem
fins lucrativos, responsáveis por fomentar a atividade audiovisual e trazer
benefícios diretos e indiretos, como o turismo (Campos et al.,2020; Silveira, 2017;
Nicosia,2015). Estão vinculadas às Secretarias de Cultura e/ ou Turismo, sendo
estabelecidas através de decretos ou leis municipais. Os serviços disponibilizados
variam conforme cada região, envolvendo a oferta de locações, liberação de
licenças, descontos em hotéis e outros estabelecimentos durante as gravações
(Silveira; Baptista, 2024). Segundo a Embratur (2024), as film commissions
brasileiras estão em diferentes estágios de operação, sendo o Rio Grande do Sul o
estado que concentra o maior número, com sete film commissions: Bento FC,
Garibaldi FC, Porto FC, Gramado FC, Prado FC, Pelotas FC e Santa Cruz FC. Em
termos de resultados, a captação das produções tem mobilizado a cadeia
produtiva do audiovisual e do turismo, que pode ser reativado posteriormente,
através da criação de produtos e serviços. Nesse cenário, a atuação tem se
concentrado nas etapas iniciais, sendo a pós-produção uma etapa que ainda
requer aprimoramento para o fortalecimento do turismo audiovisual.
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Film Commissions como Vetores Estratégicos do Turismo
Cinematográfico: Evidências e Perspectivas para o Piauí

Resumo:

O objetivo deste trabalho foi analisar o papel das Film Commissions como
instrumentos estratégicos para a estruturação e o fortalecimento do turismo
cinematográfico, a partir das possibilidades de implementação desse segmento no
estado do Piauí. O referencial teórico articula contribuições do turismo cultural, do
turismo induzido por filmes e das políticas públicas voltadas ao audiovisual,
compreendendo o cinema como vetor de construção de imagem, imaginários
turísticos e desenvolvimento territorial (Beeton, 2005; Nascimento, 2009).
Metodologicamente, adota-se uma abordagem qualitativa e exploratória,
combinando pesquisa documental e pesquisa de campo, com aplicação da técnica
de benchmarking de processos a partir da experiência da SPCine e da São Paulo
Film Commission, além de entrevista semiestruturada com representante da
Secretaria de Turismo do Estado do Piauí, cujos dados foram analisados por meio
da análise de conteúdo categorial proposta por Bardin (1977). Os resultados
evidenciam que as Film Commissions exercem papel central na atração de
produções audiovisuais, na mediação institucional, na redução de entraves
burocráticos e no fortalecimento do setor audiovisual local, contribuindo
diretamente para a promoção dos destinos turísticos e para a diversificação da
oferta (Melo & Körössy, 2021). Contudo, identificam-se limitações relacionadas à
integração entre as estratégias audiovisuais e o desenvolvimento sistemático de
produtos turísticos cinematográficos, como roteiros, experiências e ações
promocionais contínuas. No caso do Piauí, observa-se um cenário institucional
favorável, com a previsão de implantação da Piauí Film Commission no âmbito do
Plano Estratégico de Marketing Turístico (2024–2027), indicando alinhamento
entre turismo, cultura e audiovisual. Conclui-se que a atuação estruturada das Film
Commissions pode contribuir para a redução da sazonalidade, a ampliação da
competitividade dos destinos e o fortalecimento do desenvolvimento territorial.
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PrFilm Commission: experiências e possibilidades futuras
para o fomento do turismo e das produções audiovisuais no
Paraná.

Resumo:

O presente trabalho tem como objetivo apresentar a experiência e o papel da
PrFilm Commission, política pública institucionalizada em 2023, especialmente
quanto ao fomento do turismo e das produções audiovisuais no estado do Paraná,
a partir do olhar de seus integrantes. A metodologia utilizada foi a qualitativa,
utilizando como instrumento de coleta de dados a entrevista estruturada. Os
resultados apresentaram que um dos pilares de atuação é a articulação com
prefeituras, órgãos ambientais e instituições culturais. Quanto às principais
parcerias firmadas, além do apoio por ser subordinada à Secretaria da Cultura do
Paraná, destacou-se o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas
(SEBRAE), cujo foco de trabalho tem sido a criação de uma rede de recepção de
produções, articulada com os setores de hotelaria e alimentação em todo o estado,
preparando os estabelecimentos para compreender e atender adequadamente às
demandas envolvidas no processo de hospitalidade de uma produção audiovisual
na região. Ressalvaram que, diferentemente das comissões municipais, como a
Curitiba Film Comission (2025), a comissão estadual não executa processos de
liberações diretas, mas sim como articuladora e facilitadora entre produções, entes
e instituições (Paraná, 2025). Também, destaca a mobilização nacional para
fortalecimento das film commissions no Brasil (Embratur Lab, 2025). Referente à
infraestrutura e serviços, avaliam que o Paraná é satisfatório, contando com duas
grandes empresas de locação de equipamentos, capazes de atender boa parte das
demandas técnicas de produções de médio e grande porte; porém, observaram a
necessidade de profissionais especializados em determinadas áreas do
audiovisual. Dentre as conclusões, destaca-se que a PrFilm Commission, mesmo
com sua história recente, tem procurado parcerias institucionais para seu
fortalecimento e relevância do Paraná no cenário nacional e internacional das
produções audiovisuais.
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Turismo e audiovisual em Antônio Prado: o potencial
territorial como fator de atração de produções

Resumo:

Antônio Prado, reconhecido por seu expressivo patrimônio arquitetônico de
imigração italiana, já foi utilizado como cenário por grandes marcas do setor
audiovisual, incluindo campanhas publicitárias de empresas como Coca-Cola,
Zaffari e Colombo. Essas escolhas reforçam a capacidade do território de oferecer
ambientações singulares, capazes de agregar valor narrativo e estético às
produções, altamente compatível com narrativas audiovisuais. Apesar desse
histórico, o município ainda não consolidou estratégias estruturadas para
transformar a captação audiovisual em vetor permanente de desenvolvimento
turístico. A pesquisa parte da problemática de que forma a interação entre o
potencial turístico de Antônio Prado, os mecanismos institucionais de apoio à
produção audiovisual como Film Commissions e o uso de espaços públicos e
proteção do patrimônio cultural impacta a captação de produções audiovisuais e o
consequente desenvolvimento turístico do município? A metodologia, de
abordagem qualitativa, organiza-se por meio de revisão bibliográfica, documental,
considerando atributos culturais e normativos. Onde busca se no objetivo geral
analisar fatores que influenciam a captação audiovisual em Antônio Prado e
especificamente examinar a atuação dos mecanismos institucionais, na captação
de produções; Analisar como o uso de espaços públicos e a proteção do patrimônio
cultural afetam a viabilidade; Avaliar a relação entre captação e desenvolvimento
turístico local. Os resultados preliminares indicam que Antônio Prado possui
elevado potencial turístico e cinematográfico pela forte identidade cultural.
Entretanto, fragilidades na Film Commissions e a baixa integração intersetorial
reduzem sua competitividade diante de destinos mais estruturados. Conclui-se que
a articulação entre turismo, audiovisual e regulação é essencial para transformar o
município em destino consolidado de produções, ampliando sua visibilidade e
fortalecendo sua identidade territorial.
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Turismo Literário/ Cinematográfico e
Economia Criativa

Temática 3:

Estudos de casos de modelos bem
sucedidos ou pouco explorados de

desenvolvimento territorial orientado
para o turismo literário/cinematográfico
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Turismo Cinematográfico e Memória Cultural: a
Ressignificação do Cine Serrano no Hotel Avenida em
Cazuza Ferreira (RS)

Resumo:

O presente trabalho busca investigar como a preservação da memória
cinematográfica integrada à estrutura hoteleira pode contribuir para a economia
criativa, a inovação e o desenvolvimento territorial, no âmbito do turismo literário
e cinematográfico, tomando como estudo de caso o distrito de Cazuza Ferreira, em
São Francisco de Paula (RS), Brasil, onde o centenário Hotel Avenida conserva, em
sua arquitetura e narrativa histórica, o antigo Cine Serrano, fundado em 1949 por
Antônio Machado Basso. O objetivo da pesquisa é compreender de que forma a
ressignificação desse patrimônio material e imaterial fortalece a identidade
cultural, dinamiza o turismo no interior e articula memórias, hospitalidade e
produção cultural. A metodologia adotada é qualitativa, de caráter exploratório e
descritivo, baseada em levantamento bibliográfico sobre turismo cinematográfico,
economia criativa e análise documental, buscando identificar percepções sobre o
valor histórico, social e turístico do antigo cinema e sua integração ao hotel. Os
resultados indicam que o Cine Serrano, que no passado atuava como centro de
sociabilidade e lazer da comunidade rural, ao ser incorporado como narrativa viva
no Hotel Avenida, transforma-se em um atrativo vivo e singular, capaz de
promover experiências autênticas, estimular o sentimento de pertencimento e
ampliar a permanência dos visitantes no território, além de contribuir para a
valorização da memória local e para a diversificação da oferta turística. Conclui-se
que a articulação entre memória cinematográfica, hospitalidade histórica e
turismo de experiência configura uma estratégia inovadora de desenvolvimento
territorial, na qual a economia criativa atua como vetor de valorização cultural,
fortalecimento da identidade local e diversificação da oferta turística no meio
rural, alinhando-se diretamente à temática do evento.
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Bases teóricas para o turismo literário em Porto Rico

Resumo:

Em Porto Rico, o turismo literário continua sendo um território pouco explorado e
carece de um marco teórico que sirva de base para o desenvolvimento de projetos
e pesquisas nessa área. Este trabalho procura propor os fundamentos conceituais
para um modelo de turismo literário em Porto Rico, partindo do momento da
gênese da relação entre a literatura e o turismo: a publicação de Cuentos para
fomentar el turismo (1946) de Emilio S. Belaval.
A metodologia adotada baseia-se em uma revisão de literatura que integra estudos
sobre turismo literário, economia criativa e desenvolvimento territorial (Herbert,
2001; Hoppen et al., 2014) e será complementada por uma análise de textos porto-
riquenhos (Barradas, 2021) que vinculam literatura e espaço. Procura-se, ainda,
uma leitura centrada na obra de Belaval e em textos subsequentes que estabelecem
relações entre literatura e turismo. Com base nessa interpretação e na
compreensão do desenvolvimento histórico do turismo em Porto Rico (Aponte
Pares, 2019), propõe-se um marco interpretativo que reconhece o turismo literário
como prática cultural capaz de fortalecer a economia criativa local, diversificar a
oferta turística e fomentar o sentimento de pertencimento comunitário.
O estudo conclui que um marco teórico do turismo literário em Porto Rico deve se
fundamentar em três eixos: (1) a literatura como instrumento de interpretação
territorial; (2) a colaboração entre os setores turísticos e culturais; (3) a
sustentabilidade como propulsor do desenvolvimento criativo. Este marco procura
servir de base para futuras pesquisas e projetos nos quais palavra, memória e
território atuem como eixos de ativação cultural e econômica.
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Turismo literário sob a perspectiva das Cidades Criativas da
UNESCO: uma mirada sobre o Rio de Janeiro, Óbidos,
Seattle e Montevidéu

Resumo:

Considerando a recorrente representação do Rio de Janeiro como cenário em
mídias artísticas populares, como a música e o cinema, este trabalho analisa a
cidade como destino de turismo cultural motivado pela literatura. Isso se deve ao
fato de a capital fluminense figurar como cenário de diversos clássicos da
literatura nacional e ter sido escolhida como local de residência de importantes
autores brasileiros como Machado de Assis e Clarice Lispector. Além disso, a
cidade abriga relevantes heranças literárias dos tempos de capital do Império
português, como a Biblioteca Nacional, o Real Gabinete de Literatura e a Academia
Brasileira de Letras, da qual Machado de Assis foi o primeiro presidente e hoje
recebe incentivo da Embratur para a realização de rotas literárias pela cidade. Este
trabalho tem como objetivos discutir o Turismo Literário a partir de um ponto de
vista teórico, conceituando Literatura e contextualizando o Turismo Literário
dentro do Turismo Cultural no Brasil; explorar o programa de cidades criativas da
UNESCO com ênfase na categoria Cidades da Literatura; analisar a cidade do Rio
de Janeiro, identificando as características que se relacionam com os critérios
deste programa, estudando as similaridades com outras três cidades já
reconhecidas: Óbidos (Portugal), Seattle (EUA) e Montevidéu (Uruguai); e refletir o
turismo nos Lugares Literários em atrativos e roteiros já consolidados na cidade. A
metodologia utilizada foi a pesquisa qualitativa de natureza exploratória, que
busca uma compreensão dos conceitos trabalhados de Turismo Literário e Lugar
Literário, aliada à pesquisa bibliográfica, voltada ao levantamento de informações
sobre o programa Cidades Criativas da UNESCO e sobre os atrativos e roteiros
literários existentes na cidade do Rio de Janeiro. Percebeu-se que a cidade se
adequa com cinco dos sete critérios utilizados para avaliar as cidades já incluídas
no programa, evidenciando a força que a literatura possui.
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Potencial e Desafios da Festa Literária de Marechal Deodoro

A Festa Literária de Marechal Deodoro (FLIMAR), realizada desde 2010 no estado
de Alagoas, configura-se como um objeto de estudo relevante na interseção entre o
turismo literário e a valorização do patrimônio cultural. Idealizado com o
propósito fundamental de fomentar o hábito da leitura e democratizar o acesso à
cultura, o evento consolidou-se como a maior manifestação literária do estado,
destacando-se pela apropriação estratégica do cenário urbano da cidade histórica.
O conjunto arquitetônico tombado, formado por logradouros públicos e edifícios
históricos, serve de palco para uma programação que amalgama literatura, poesia,
orquestras filarmônicas e apresentações artísticas, chegando a registrar fluxo de
10 mil pessoas em um único dia. Não obstante o êxito de público e seu papel
crucial na preservação patrimonial, o evento enfrenta desafios significativos
quanto à sua regularidade. Desde a pandemia de COVID-19, a frequência anual da
festa deixou de ser priorizada nas políticas públicas culturais; embora a
interrupção em 2020 e 2021 possua causalidade sanitária clara, a não realização
das edições de 2024 e 2025 carece de justificativas institucionais, evidenciando
uma desconexão entre o potencial do evento e a gestão cultural vigente. Nesse
sentido, este trabalho tem como objetivo levantar o potencial e os desafios da
FLIMAR, buscando compreender seu papel no fortalecimento da identidade local e
na consolidação do município como destino turístico cultural, ao passo que analisa
os entraves que impedem sua perpetuação. Metodologicamente, a pesquisa adota
uma abordagem qualitativa, fundamentada em levantamento bibliográfico e
documental (notícias e registros das edições), descrição da trajetória do evento e
realização de entrevistas com gestores, organizadores e participantes, visando
elucidar as dinâmicas que permeiam a (des)continuidade desta importante
ferramenta de turismo cultural.

Manuela Grace de Almeida Rocha Kaspary¹

¹ Doutora em Arquitetura e Urbanismo (PPGAU-FAU-UFAL).
Instituto Federal de Alagoas (Ifal)
E-mail: manuela.kaspary@ifal.edu.br

32

Palavras-chave: turismo literário; patrimônio cultural; FLIMAR; Marechal
Deodoro; Alagoas.

Resumo:



33

Referências:

Alagoas (2023). Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável
Região Mares e Lagoas do Sul (PDITS): Produto 03 – Diagnóstico. 

Cazella , A. et al(2020) .O enfoque da cesta de bens e serviços territoriais: seus
fundamentos teóricos e aplicação no brasil. In Revista Brasileira de Gestão e
Desenvolvimento Regional. V. 16, N. 3, P. 193-206, set-dez/2020. Taubaté, SP,
Brasil. 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (2008). Marechal Deododo:
Patrimônio Nacional. Planejamento de Desenvolvimento Integrado da Cidade
Histórica de Marechal Deodoro/AL. 2008. 

Pololikashvili, Z. (2019). Cultura e turismo como estratégias para o
desenvolvimento sustentável. Revista do Patrimônio do Iphan, Brasília, n. 39, p.
33-42. 

Rosa, M. L. (Org.) (2011). Micro Planejamento – Práticas Urbanas Criativas. São
Paulo: Editora de Cultura, 2011 

Ribeiro, C. (2016) Que tinha a Unesco a ver com desenvolvimento econômico?
Arquitextos, São Paulo, ano 16, n. 189.03, Vitruvius, fev.



Beppe Fenoglio and Literary Tourism in the Langhe

This study explores the role of Beppe Fenoglio in promoting literary and cultural
tourism in the Langhe region (Piedmont, Italy). It examines how his works,
centered on the rural Langhe and the Italian Resistance, transform the landscape
into a space of historical memory, moral reflection, and civic identity, and
evaluates the impact of Fenoglio-themed initiatives on tourism development.
The study combines literary analysis with cultural and tourism research.
Fenoglio’s works were examined to identify representations of the rural world and
Resistance. Fenoglio-themed trails in Alba, Partisan routes, and related initiatives
by the Centro Studi Beppe Fenoglio were mapped and analyzed. International
frameworks, including the Liberation Route Europe, were considered to
contextualize the Langhe within broader WWII memorial tourism. Tourism data
for Alba and the surrounding area were analyzed to assess growth trends.
Fenoglio’s work positions the Langhe as more than a renowned wine-producing
region; it emerges as a land of history, sacrifice, and civic identity, enriching food-
and-wine tourism with cultural and historical depth. Alba hosts annual events,
such as the Alba White Truffle Fair, which has grown into an internationally
recognized cultural event. The Langhe, a UNESCO World Heritage sitefor its wine-
growing landscape, gains a complementary interpretation through Fenoglio:
beyond scenic beauty, it embodies memory, Resistance, and rural life. Fenoglio-
themed trails and cultural initiatives—including festivals, exhibitions, conferences,
and educational programs—offer visitors reflective, historically conscious tourism
experiences. Tourism in Alba has increased by 6.8%, surpassing other areas in
Piedmont, highlighting the economic and cultural impact of literary tourism.
Fenoglio functions as an ethical cultural brand, attracting tourists interested in
both landscape and historical memory. He transforms the Langhe into a literary
and moral landscape, where contemporary tourism seeks not only wine, views,
and UNESCO-recognized landscapes but also sites of Resistance, memory, and
peasant life. The integration of literature, history, and tourism contributes to
sustainable local development and the preservation of a unique cultural heritage.

Chiara Nencioni ¹

¹ History PhD at University of Pisa
University of Pisa (Itália)
Email: chiaranencioni@hotmail.com

34

Palavras-chave: Beppe Fenoglio; literary tourism; Italian Resistance; Langhe
UNESCO; cultural heritage.

Resumo:



35

Referências:

Rech, G.; Pini, C.; Migliorati, L.; Mori, L. Literary Tourism and Cultural
Sustainability: The Landscape of Beppe Fenoglio in the Langhe, Italy.
Sustainability, 2025, 17, 1237. https://doi.org/10.3390/su17031237

Nencioni, C., To Explore the Sites Associated with the Italian Resistance: A
Historical Guide for Visiting Italy Along the Liberation Routes, Global Journal of
Tourism Leisure & Hospitality Management, 2025; 3(5): 555623.
DOI:10.19080/GJTLH.2025.03.555623

Rech, G., Mori, L., & Migliorati, L., Turismo culturale in Langhe, Monferrato e
Roero: paesaggio, enogastronomia e letteratura in Turistica. Italian Journal of
Tourism, 2023, XXXI(4), 207–228. https://doi.org/10.5281/zenodo.7746051

Assumma, V.; Bottero, M. C.; Cassatella, C.; Cotella, G., Planning sustainable
tourism in UNESCO wine regions: the case of the Langhe-Roero and Monferrato
area, European Spatial Research and Policy, 2022, 29:2, pp. 93-113.
DOI:10.18778/1231-1952.29.2.06

https://doi.org/10.3390/su17031237
https://doi.org/10.5281/zenodo.7746051


O audiovisual como vetor de turismo sustentável em Nova
Friburgo – RJ.

Localizada na Região Serrana do Rio de Janeiro, Nova Friburgo distingue-se por
sua exuberância natural e pelo pioneirismo histórico, sendo a primeira fundação
de caráter permanente instituída por Decreto Real no Brasil. Consolidada
tradicionalmente por seus atributos climáticos e culturais, a cidade busca,
atualmente, reafirmar sua posição no segmento do turismo sustentável. Nesse
contexto, este trabalho analisa as convergências entre cinema, educação e o Polo
Audiovisual regional, investigando como a produção audiovisual local tem
funcionado como instrumento de promoção e visibilidade turística para o
município. Inserido na economia criativa, o audiovisual é compreendido como uma
"indústria limpa", capaz de gerar divisas e fomentar o desenvolvimento regional de
forma sustentável por meio do turismo cinematográfico. O objetivo central deste
trabalho é investigar a eficácia do cinema na divulgação turística de Nova Friburgo.
Para tanto, a metodologia fundamenta-se em pesquisa bibliográfica e entrevistas
com stakeholders locais, com destaque para a Fundação Casa Grande – Memorial
Homem Kariri e o Polo Audiovisual SerraAção. A pesquisa promove uma reflexão
sobre o longa-metragem Missão Cúpido (Raccord Produções), rodado na cidade,
evidenciando uma comunidade local que articula o apreço pela sétima arte à
preservação ambiental. Os resultados indicam que o uso de recursos audiovisuais é
estratégico para valorizar os atrativos naturais do município. Ademais, verificou-se
que a organização de eventos específicos, como o FriCine – Festival Internacional
de Cinema Socioambiental, possui elevado potencial para impulsionar o turismo
sustentável e fortalecer a identidade cultural de Nova Friburgo no cenário nacional.
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Recursos ocultos e desenvolvimento regional: o patrimônio
literário e cinematográfico no Rio Grande do Sul à luz de
Albert Hirschman

O Rio Grande do Sul possui 497 municípios marcados por realidades econômicas
desiguais. A análise do PIB municipal evidencia concentração econômica, uma vez
que as dez maiores economias respondem por mais de 40% do produto estadual,
aspecto que é explicado pelas teorias tradicionais de crescimento e
desenvolvimento. Contudo, abordagens alternativas enfatizam o papel dos
recursos endógenos e ocultos como elementos centrais do desenvolvimento
territorial. Nesse contexto, este artigo tem por objetivo analisar o patrimônio
literário e cinematográfico de municípios selecionados do Rio Grande do Sul como
ativos territoriais estratégicos para fomentar a economia criativa, o turismo
cultural e o desenvolvimento regional, à luz da teoria do desenvolvimento de
Albert Hirschman. Sustenta-se que o desenvolvimento não depende da
disponibilidade ótima de fatores produtivos, mas da capacidade de mobilizar
recursos e aptidões latentes existentes no território. Assim, a literatura e o cinema
constituem-se em recursos culturais frequentemente dispersos e subutilizados nas
estratégias locais de desenvolvimento. Metodologicamente, adota-se uma
abordagem qualitativa, com análise comparativa dos casos de Porto Alegre, Passo
Fundo, Cruz Alta, Santa Maria, Antônio Prado e municípios da Campanha Gaúcha,
considerando autores, obras, eventos, equipamentos culturais e paisagens
simbólicas associadas à produção literária e audiovisual. Os resultados revelam
distintos níveis de ativação desses recursos, variando desde experiências
relativamente consolidadas, como Passo Fundo, até contextos em que o
patrimônio permanece marginal às políticas de turismo e economia criativa.
Antônio Prado possui patrimônio cinematográfico reconhecido, que pode ser
melhor articulados com estratégias de turismo. À luz de Hirschman, conclui-se que
a utilização estratégica desses ativos gera efeitos de encadeamento e
fortalecimento da identidade territorial, viabilizando o desenvolvimento regional
endógeno.

Jacqueline Maria Corá¹
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Romeu e Julieta na promoção turística de Verona:
Construção da imagem da cidade como destino literário

O presente estudo analisa como a obra Romeu e Julieta, de William Shakespeare, é
utilizada na promoção turística de Verona, contribuindo para consolidar a cidade
como destino de turismo literário. A pesquisa parte do problema de investigação
sobre de que forma a narrativa literária fortalece a identidade cultural e atrai
visitantes. O objetivo geral é compreender como a obra é apropriada nos materiais
de marketing turístico e experiências oferecidas na cidade. Trata-se de um estudo
de caso qualitativo, exploratório e descritivo, baseado na análise de sites oficiais,
blogs especializados, redes sociais e vídeos publicados entre 2015 e 2025, com
coleta de dados por observação sistemática e análise por técnicas de conteúdo e
discurso. Os resultados mostram que símbolos, narrativas e experiências
vinculadas à obra reforçam a imagem de Verona como cidade do amor, geram
experiências culturais e emocionais para os turistas e promovem roteiros, produtos
e eventos temáticos. Conclui-se que a literatura desempenha papel estratégico na
promoção turística, permitindo que a cidade uma cultura, história e emoção,
consolidando-se como referência em turismo literário.
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Estratégias para promover a
sustentabilidade e o desenvolvimento

regional por meio do patrimônio literário
e das produções cinematográficas

Temática 6:



A Dimensão Social do ESG no Turismo Cinematográfico:
Caminhos para a Sustentabilidade e o Desenvolvimento
Regional

No turismo cinematográfico, a dimensão social do ESG tem a preocupação de
como os ganhos são divididos, como os direitos e estilos de vida locais são
protegidos, como a inclusão econômica e social funciona e como a cultura é
respeitada. Filmes e séries, e depois os fãs que vêm conhecer os lugares, mudam o
número de visitantes, a economia local e o uso dos espaços da cidade. Isso pode
ser bom (mais empregos, dinheiro e fama) ou ruim (excesso de turistas, mudança
da população local e perda da cultura). Então, a pergunta principal deste estudo é:
como o lado social do ESG pode ajudar o turismo cinematográfico a trazer coisas
boas para a sociedade e ajudar no crescimento da região de forma sustentável? O
objetivo é entender como a dimensão social do ESG afeta e melhora as práticas
sustentáveis no turismo cinematográfico, e como isso movimenta a economia e a
sociedade das regiões que recebem essas produções. A pesquisa terá uma
abordagem qualitativa, usando o método exploratório-descritivo. Vamos pesquisar
livros e documentos nas bases Scopus, Web of Science e Scielo, e ainda examinar
leis e regras como a Lei do Audiovisual (Lei 8.685/1993), o Fundo Setorial do
Audiovisual (FSA) e as regras ESG de estúdios de fora (Netflix ESG Report, Disney
CSR Report). Espera-se que os resultados sejam: forma de agir socialmente nas
produções, contratação de pessoas da região, respeito à cultura. Também,
esperam-se pontos positivos para a economia e a sociedade, como o aumento da
renda, o crescimento do comércio local, o incentivo à economia criativa e o
fortalecimento da identidade da região. E, por fim, mostrar dados que como o
turismo cinematográfico, quando feito com base nos princípios sociais do ESG,
ajuda diretamente no desenvolvimento sustentável da região.

Vera Lúcia Steiner¹
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O Turismo Literário e a construção de territórios culturais:
sustentabilidade nos distritos de Caxias do Sul a partir da
obra “Caxias do Sul: História e Cultura nos Distritos”

As narrativas literárias contribuem para a formação de imagens e identidades de
destinos turísticos. O turismo baseado em literatura é visto como um fator de
diferenciação e sustentabilidade (Carvalho e Batista, 2015). Isso ocorre porque ele
oferece uma experiência única, não replicável, e tem a capacidade de atrair um
público com alto poder aquisitivo e formação avançada. Adicionalmente, o poder
de uma narrativa bem construída é reconhecido por permitir instigar e estimular
deslocamentos físicos ou não Busby e Klug (2001). Desta forma o objetivo deste
trabalho é relacionar fundamentos sobre turismo literário à obra "Caxias do Sul:
história e cultura nos distritos” (Sartoretto, 2025). O livro reúne narrativas
históricas, culturais e territoriais de sete distritos do município de Caxias do Sul.
Acompanhando o material, mapas, iconografias, QR Codes e descrições de
patrimônio, contemplando os preceitos da sustentabilidade. Apresentam-se, como
fundamentos do turismo literário Quinteiro e Baleiro, (2019); Carvalho e Batista,
(2015); Simões, (2009); Busby e Klug, (2001). Metodologicamente, o estudo, de
natureza qualitativa e de abordagem exploratória, pauta-se em referenciaisteóricos
consolidados na área para relacionar com informações disponibilizadas na obra
em análise. Como resultados, é possível afirmar que a obra traz elementos que são
reforçados no turismo literário, ao apresentar os atrativos e conduzir o leitor por
uma viagem imaginária – estimulando-o a conhecer, vivenciar e experenciar o
local. A possibilidade de conexões e de memórias afetivas é o que estimula o
desenvolvimento de um turismo sustentável.
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REPRESENTAÇÕES AUDIOVISUAIS E A CONSTRUÇÃO DO
IMAGINÁRIO TURÍSTICO: UMA ANÁLISE DO
GEOPARQUE SERIDÓ (RN, BRASIL)

O turismo contemporâneo é fortemente mediado por imagens, nas quais a
indústria do audiovisual exerce papel central na formação de imaginários e
funcionam como dispositivos de mediação. O elo entre os dois campos consolida
através do turismo cinematográfico, utilizando de localidades reais ou fictícias
como cenários e influenciando percepções, expectativas e permitindo práticas
turísticas. Os imaginários turísticos são construções simbólicas que podem gerar
desejo de visita, aumentar a familiaridade e fortalecer a atratividade de um destino
(Gravari-Barbas; Graburn, 2012). O presente trabalho foca no Geoparque Seridó,
território localizado na região Seridó, no Rio Grande do Norte, reconhecido pela
UNESCO por sua relevância científica, educacional, cultural, estética e turística.
Foi cenário para produções audiovisuais de expressivo alcance, como o filme
Bacurau (2019) e a série Cangaço Novo (2023). O objetivo geral é analisar como as
representações audiovisuais encenadas no território do Geoparque Seridó
contribuem para a construção e propagação do imaginário turístico do território. A
pesquisa adota uma abordagem qualitativa de caráter exploratório-descritiva,
utilizando a Análise de Conteúdo (Bardin, 2016) em quatro produções audiovisuais
oficiais do Geoparque no YouTube, para identificar categorias e padrões
simbólicos. Os resultados revelaram cinco categorias centrais: Geodiversidade;
Tradição, Cultura e Identidade; Infraestrutura e Organização Turística; Práticas
Turísticas e Sustentáveis; e Paisagens. Tais elementos reforçam um imaginário
turístico de pertencimento e autenticidade, articulando natureza, cultura e ciência
em uma estética cênica. O audiovisual atua, assim, como mediador simbólico que
conecta o espectador-turista ao território, valorizando as singularidades do
Geoparque Seridó, moldando a experiência no destino. O estudo reforça o papel
das narrativas audiovisuais na formação de imaginários e aproxima-se das
dinâmicas do turismo cinematográfico.
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ATRATIVO TURÍSTICO EM PERSPECTIVA: CONDADO
LOUVA DEUS EM PETRÓPOLIS, RIO DE JANEIRO E A
FORMAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS
CINEMATOGRÁFICOS

O turismo cinematográfico, vem alcançando números relevantes ao longo dos
últimos anos no Brasil. A partir de influências do cinema em empreendimentos
diversificados, vem chamando a atenção para as representações culturais
alavancando cenários e mobilizando turistas pelo gosto peculiar das referências do
cinema na criação de produtos audiovisuais em destinos turísticos ainda em
expansão, especialmente em Petrópolis, no Rio de Janeiro. A partir dessa
perspectiva, este trabalho, busca trazer elementos do cinema que vem
apresentando-se como potencializadores desse segmento na cidade,
especialmente, a partir, do restaurante Condado Louva Deus, localizado no Rocio,
Petrópolis RJ. Ao descrever o empreendimento, busca-se compreender como a
perspectiva cinematográfica vem estabelecendo-se como atrativo turístico na
cidade, e, em que medida, esse segmento se forma pela ideia da motivação do
turismo pelo filme o Senhor dos Anéis. Com base nessa orientação, foram
realizadas entrevistas semiestruturadas com os profissionais da gestão do
empreendimento, buscando a formação do lugar a estratégias de criação e o
desempenho desde sua abertura, além de questionamentos junto aos visitantes,
tentando apreender suas motivações e anseios. Assim, almeja tanto a descrição
quanto a avaliação dessa influência do fenômeno do turismo cinematográfico. O
estudo revela que a vocação cinematográfica do lugar é utilizada como discurso de
atração dessa produção do cinema para a localidade, evocando uma sinergia com
outros setores de turismo e audiovisual em desenvolvimento e potencialização,
considerando especialmente o apelo da sustentabilidade ambiental, natureza e sua
atuação na motivação dos visitantes.
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Narração de histórias e comunidades
locais no turismo literário e

cinematográfico

Temática 7:



Literatura infantil, lendas urbanas e turismo literário: a
ressignificação da Cabeça de Cuia em Teresina (PI)

Este trabalho analisa a ressignificação da lenda urbana da Cabeça de Cuia,
tradicional da cidade de Teresina (PI), a partir de sua reescrita em literatura
infantil e de sua articulação com práticas de turismo literário e cinematográfico. A
versão original da lenda, marcada por violência extrema, escassez alimentar e
punição simbólica, está associada a um contexto histórico de fome e desigualdade
social e ao território do Parque Encontro dos Rios, atualmente importante ponto
turístico da capital piauiense. O objetivo da pesquisa é compreender como a
reescrita ética de uma narrativa tradicional pode atuar como mediadora entre
memória, território, educação e experiência turística. O referencial teórico
fundamenta-se nos estudos sobre memória social e narrativa (Bosi, 1994; Ricoeur,
2007), patrimônio cultural e identidade (Fonseca, 2003; Banducci Júnior &
Barretto, 2001) e literatura infantil como mediação cultural (Coelho, 2000). A
metodologia adotada é qualitativa, de caráter interpretativo, estruturada como
estudo de caso. Analisa-se o processo de reescrita da lenda na obra Crispim, o
menino do rio, sua circulação no contexto escolar de Teresina, incluindo a adoção
por instituições educacionais, e sua expansão intermidial por meio do
documentário As Sete Marias, gravado no território onde a lenda é
tradicionalmente narrada. Consideram-se ainda os vínculos com práticas culturais
locais, como o Polo Cerâmico. Os resultados indicam que a literatura infantil pode
atuar como dispositivo de mediação cultural e turística, promovendo a valorização
do patrimônio imaterial, o fortalecimento da identidade local e novas formas de
apropriação simbólica do território. Conclui-se que a ressignificação ética de
lendas urbanas, associada à circulação literária e cinematográfica e ao
envolvimento da comunidade local, configura um modelo promissor de turismo
literário e cultural de base educativa.
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O potencial da obra “Caxias do Sul: História e Cultura nos
Distritos” na promoção do turismo étnico inclusivo e
sustentável.

O turismo literário, conforme Coutinho (2016), desperta interesse de turistas que
desejam vivenciar sentimentos e emoções gerados por textos literários, visitando
lugares que inspiram. A associação do patrimônio literário a um território permite
a sua ressignificação e valorização, moldando imagens e identidades únicas como
possibilidades de destinos turísticos. Neste sentido, Quinteiro (2024) destaca que
os autores atuam como narradores e assim possuem o poder de construir essas
narrativas. Neste panorama, o presente estudo busca verificar o potencial da obra
"Caxias do Sul: História e Cultura nos Distritos" para o fomento de um turismo
inclusivo e sustentável. A questão central é: como o livro, ao abordar a diversidade
étnica resgata contribuições históricas e ajuda a fortalecer a identidade cultural de
todos os povos e o sentimento de pertencimento local? O objetivo é analisar a
capacidade da obra em promover um turismo étnico inclusivo e sustentável,
valorizando todas as culturas que forjaram o município de Caxias do Sul, por meio
da literatura. A metodologia utilizada é de natureza qualitativa e exploratória, com
pesquisa de campo para um maior aprofundamento da coleta de dados. Como
resultados identificam-se um maior reconhecimento destas distintas etnias que
contribuíram na construção e desenvolvimento do município. A obra pesquisada
tem grande relevância cultural ao garantir, por meio da inclusão de diversas etnias
responsáveis pela construção de Caxias do Sul, a oportunidade de promover o
sentimento de pertencimento estimulando o imaginário e o desejo de visitar os
distritos. Os aspectos culturais e de reconhecimento das diversas etnias que
fizeram parte da construção dos setes distritos estão contemplados no êxito social
da sustentabilidade e consequentemente do desenvolvimento sustentável do
turismo do município. Assim, denota-se que a obra em estudo é efetivamente
turismo literário étnico inclusivo e sustentável.
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Turismo religioso-cinematográfico em Salvador (BA): o
longa-metragem Irmã Dulce (2014) como ferramenta de
promoção do roteiro Caminho da Fé

O roteiro turístico Caminho da Fé, em Salvador (BA), é um produto fruto da
trajetória de fé, caridade e comunhão espiritual de uma das mais conhecidas
personalidades da capital baiana, o “Anjo Bom da Bahia” (Godoy, 2019). Este
trabalho busca identificar e analisar elementos audiovisuais do longa-metragem
Irmã Dulce (2014) que dialogam com o roteiro turístico Caminho da Fé. Trata-se de
uma pesquisa básica, pois associa referências audiovisuais com elementos
constituintes do espaço turístico nele representados; e descritiva, por meio de
análise fílmica e documental. A abordagem é qualitativa, considerando a
correlação entre espaços filmados, a trajetória de Santa Dulce dos Pobres e os
pontos de visitação do Caminho da Fé, visando compreender mecanismos
audiovisuais como indutores de visitação turística. Utiliza levantamento
bibliográfico, destacando o turismo religioso (Silveira, 2007) e cinematográfico
(Fonseca e Nunes, 2016), além de análise documental do roteiro Caminho da Fé.
Observa-se que o longa retrata a cidade em diferentes períodos (1920 a 1980) e
evidencia transformações espaciais: o Convento Santo Antônio, que deu origem,
em 2003, ao conjunto arquitetônico turístico-religioso dedicado à Santa, incluindo
o Santuário; o complexo do Hospital Santo Antônio (fundado em 1983); as Obras
Sociais, com visitação guiada; e o Dulce Café. Embora não retratado no filme,
destaca-se que o local que hoje abriga o Santuário anteriormente sediava o Círculo
Operário da Bahia (COB) e o Cine Roma, fundados por Irmã Dulce para
arrecadação de recursos destinados às ações sociais. Outros espaços
representados, como a Praia de Boa Viagem e o Monte Serrat, situam-se em seu
entorno. Conclui-se que o filme valoriza espaços ligados à trajetória da Santa,
reforçando sua dimensão histórica, social e simbólica, além de despertar interesse
turístico por meio da sensibilização emocional promovida pela narrativa
cinematográfica.
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Gastronomia, viagens e cinematografia: narrativas e
processos criativos na série Chef’s Table.

O trabalho analisa a relação entre gastronomia, viagem e produção audiovisual a
partir da série documental Chef’s Table (Netflix), considerando o deslocamento
como elemento central no processo criativo dos chefs, na construção narrativa e
na formação de imaginários turísticos. A viagem é compreendida não apenas como
experiência formadora, mas também como recurso narrativo midiático,
dialogando com os estudos sobre turismo cinematográfico, midiático e literário,
nos quais o território é mediado por imagens e narrativas que produzem sentidos e
desejos (Alves, 2020; Costa, Brandão & Vieira, 2017; Sousa, Dieguez & Gomes,
2020). O objetivo é compreender de que maneira os deslocamentos retratados na
série contribuem para a formação dos chefs, para o desenvolvimento dos
processos criativos e para a elaboração de pratos emblemáticos, articulando essa
análise ao papel do audiovisual contemporâneo na mediação entre território,
cultura e espectador. Parte-se da noção de que o processo criativo midiático é
atravessado pelo território, entendido como matriz estética, simbólica e cultural,
construído cinematograficamente por meio de enquadramentos, trilha sonora,
ritmo narrativo e valorização das paisagens e práticas locais. A metodologia
adotada é qualitativa, de caráter exploratório e analítico-interpretativo. O estudo
baseia-se na observação sistemática das temporadas da série, com foco na
identificação das viagens dos chefs, nos contextos culturais e territoriais
apresentados e nas imagens dos destinos e dos pratos, analisando como esses
elementos estruturam a narrativa audiovisual. Complementarmente, realizou-se
pesquisa bibliográfica sobre turismo cinematográfico, midiático e literário, a fim de
fundamentar a análise. Os resultados mostram que Chef’s Table vai além da
documentação gastronômica, articulando viagens, territórios e experiências como
eixos narrativos que, por meio do audiovisual, influenciam o imaginário e
estimulam práticas turísticas.
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A Comparative Examination of Film Tourism Marketing and
Management in Ireland and Portugal

Film tourism has become an increasingly significant component of destination
competitiveness (Dašić & Kostadinović, 2021; Zsófia, 2023), yet its dual capacity to
generate both benefits and challenges underlines the need for coherent destination
marketing and management strategies (Heitmann, 2010; Lundberg et al., 2018;
Vagionis & Loumioti, 2011). This research comparatively examines popular film
tourism locations in Ireland and Portugal in order to determine the extent to which
Destination Management and Marketing Organisations (DMMOs) prioritise film
tourism within their broader strategic tourism frameworks. To achieve this,
qualitative semi-structured interviews were conducted with DMMO
representatives from key film tourism locations in both countries. Preliminary
findings indicate that while most DMMO’s seek to actively collaborate with
multiple stakeholders to advance film tourism initiatives in both destinations and
act to use screen content to market the destinations resulting in noticeable
increases in tourist numbers, respondents also emphasised the consequences of
such tourist influx while noting the absence of adequate tools to measure the
extent to which impacts occur and are attributed to screen productions.
Furthermore, the absence of a structured destination and tourism management
plan developed by DMMO’s to manage such impacts of film tourism may suggest
the need for enhanced resources and clearer strategic direction to optimise film
tourism marketing and management in both Ireland and Portugal. A more
coherent approach to film tourism marketing and management through the
development of effective sustainable management strategies are incremental to
maximising benefits derived from film tourism, mitigating pressures prevalent as a
result of film tourism, and strengthening the long-term competitiveness of such
creative destinations.
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Interfaces Turístico-Pedagógicas: a contrução da proposta
dos piqueniques literários em Jaguarão/RS 

Quem nunca se deixou envolver, ao ler uma obra literária ou assistir a uma
produção cinematográfica, pelo desejo de vivenciar as experiências dos
protagonistas, explorando os cenários e destinos por eles percorridos? Tal
possibilidade concretiza-se por meio do turismo literário ou cinematográfico.
Contudo, para além dessas visitações e roteiros temáticos, há uma ampla gama de
ofertas ainda a serem desenvolvidas sob diferentes perspectivas no cenário
turístico. Ao entender o turismo como protagonista e promotor de aprendizagens e
a literatura como um elemento cultural significativo em Jaguarão/RS, este estudo
analisa a viabilidade de complementar o projeto “Literatura à mesa” – que consiste
em escritas literárias em mesas/bancos de espaços públicos –, por meio da
realização de piqueniques literários vinculados a menus temáticos, com curadoria
da Biblioteca Pública Municipal. A ação, voltada ao público infanto-juvenil, seria
realizada em espaços públicos entre março/abril e outubro/novembro,
considerando as condições climáticas. Trata-se de uma pesquisa aplicada, de
abordagem qualitativa e caráter exploratório, fundamentada em revisões
bibliográficas e documentais. Os resultados indicam que a iniciativa amplia o
acesso dos estudantes às obras e escritores locais, estimula o potencial literário e
criativo dos participantes e contribui para a inovação nas práticas pedagógicas.
Conclui-se que a proposta ultrapassa fronteiras educacionais tradicionais,
promovendo novas interfaces entre turismo, literatura e educação.
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O turismo literário e a perspectiva do “pedestre” em Michel
de Certeau e do “homem lento” em Milton Santos

O presente resumo se propõe a articular o turismo literário no município do Rio de
Janeiro às concepções de “homem lento”, de Milton Santos, bem como à
perspectiva do “pedestre”, proposta por Michel de Certeau, reconhecendo o
caminhar literário como prática sensível, política e estética de apropriação do
espaço urbano. O objetivo da pesquisa é analisar o modo como o turismo literário
pode constituir-se em uma experiência pedagógica contra-hegemônica,
valorizando não só narrativas locais, mas também temporalidades lentas e usos
não utilitários da cidade, em oposição à lógica acelerada do turismo massificado. O
referencial teórico fundamenta-se, sobretudo, em Milton Santos, para quem o
“homem lento” atua nas zonas opacas da cidade por meio de táticas cotidianas,
micro-políticas ou práticas corporais que resistem à racionalidade dominante, e
em Michel de Certeau, que concebe o caminhar como uma possibilidade ou forma
pela qual o pedestre pode reinterpretar e (re)escrever a cidade ao praticá-la. No
contexto do turismo literário carioca, essas perspectivas permitem compreender os
roteiros como narrativas em movimento, nas quais textos literários, memórias e
espaços vividos se entrelaçam. A abordagem metodológica é qualitativa,
combinando análise bibliográfica, leitura espacial de roteiros literários, observação
participante em caminhadas urbanas e análise discursiva de relatos de turistas e
mediadores culturais. Como possíveis resultados, espera-se identificar o quanto
que o turismo literário absorve e favorece experiências de fruição lenta, abrindo-se
a arquiteturas, memórias e espaços invisibilizados, ao mesmo tempo em que
enfatiza o protagonismo do corpo e da sensibilidade na apreensão da cidade. O
turismo literário, ao incorporar a lógica do homem lento e do pedestre
certeauniano, pode contribuir para colocar em evidência o Rio de Janeiro como um
laboratório de experiências vividas e narradas a partir das práticas cotidianas de
quem o percorre.
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A interferência da destination management organization
Gramadotur na competitividade do destino turístico
Gramado-Brasil a partir de uma gestão eficaz

As organizações de gestão de destinos (DMO) são defensoras de um turismo com o
mínimo de impacto negativo para o meio ambiente e comunidades locais. Para isso
é imprescindível que cada destino tenha sua organização estabelecida a partir de
regras e da colaboração entre seus agentes, onde ambas as partes exerçam seu
papel na execução dos objetivos comuns a todos. Assim, surge o tema da pesquisa
que trata sobre a interferência da DMO Gramadotur na competitividade do destino
turístico Gramado-RS/Brasil. A pesquisa teve como objetivo geral: analisar as
ações da DMO Gramadotur na competitividade do destino turístico Gramado-
RS/Brasil através do Website e das suas redes sociais. A pesquisa adotou uma
abordagem qualitativa, de natureza exploratória e descritiva. O estudo está
fundamentado em análise bibliográfica existente sobre o tema e análise de
conteúdo, métodos que se complementam no processo da pesquisa. A coleta de
dados foi feita a partir de entrevista semiestruturada. As respostas analisadas
indicaram estratégias focadas em segurança, transparência, fortalecimento da
confiança do visitante. As análises realizadas confirmam que a gestão eficaz da
DMO, além de organizar e promover eventos, estrutura o sistema turístico
integrando cultura, economia, identidade e experiência, elementos que,
articulados, reforçam a vantagem competitiva sustentável do destino.
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Turismo e Cinema: experiências da sala de aula como sessão
de filmes, diálogos e estratégias pedagógicas

Este trabalho tem o objetivo de relatar a experiência de docentes do curso de
Tecnologia em Gestão do Turismo, da Universidade Federal do Paraná, Setor
Litoral, que ofertam o módulo de Turismo e Cinema, cuja ementa constitui-se em
dialogar sobre o turismo e a hospitalidade nas produções de cinema, televisão,
videoclipes e outras produções audiovisuais, refletindo acerca do uso e impactos
na imagem de destinos e os efeitos dessas produções sobre a cultura e o mercado
turístico. A metodologia é de Relato de Experiência que, neste caso, buscou
descrever a consecução dos objetivos didáticos elencados no módulo, tendo sido
apresentadas diferentes produções, entre as quais se destacam: A Praia, Gabriel e
a Montanha, O Auto da Compadecida; Comer, Rezar e Amar, Chernobyl, Emily em
Paris, Hometown Cha-cha-cha.Também houve diálogos referentes a produções em
território regional, como o filme Novo Éden. Os resultados permitiram refletir e em
alguns casos dimensionar os efeitos das produções audiovisuais acerca de destinos
turísticos, levantando evidências de alterações no fluxo de turistas, criação de
roteiros temáticos, descaracterização da cultura local, reforço de estereótipos e
divergências de perspectivas dos residentes em relação à abordagem dos
produtores. As referências são periodicamente atualizadas, ainda que mantidas
obras clássicas como o “Estudo de Sinergia e Desenvolvimento entre as indústrias
do Turismo & Cinema” (2007). Ademais, leituras de artigos científicos são
recomendadas, a exemplo de Campos et al (2020) ao desvelar sobre a atuação das
film commissions na região sudeste do Brasil, bem como Melo e Körössy (2022),
ao discutir turismo e cinema em Cabaceiras. Como conclusões, percebeu-se o
interesse dos estudantes no sentido da realização de conexões, as reflexões
culturais, sociais, ambientais, políticas, entre outras, com os aspectos
mercadológicos ao unir duas potentes “indústrias”, considerando o turismo
cinematográfico como segmentação de mercado.
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Da obra “Caxias do Sul: História e Cultura nos Distritos” aos
roteiros - a organização intencional de aprendizagens via
turismo

A literatura configura-se como um relevante estímulo à realização de viagens, na
medida em que seus cenários, autores e narrativas despertam nos leitores o
interesse em vivenciar, presencialmente, os ambientes e experiências descritos nas
obras. Para que tais potenciais se convertam em experiências turísticas efetivas,
torna-se imprescindível a organização e o planejamento intencionais dessas ações.
Considerando o turismo sob a perspectiva essencialmente pedagógica — enquanto
promotor e protagonista de processos de aprendizagem — o presente estudo
propõe analisar a viabilidade de, a partir da obra literária Caxias do Sul: história e
cultura nos distritos, estruturar roteiros turísticos destinados a diferentes públicos,
com ênfase na valorização e divulgação dos conhecimentos presentes na referida
obra.Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa de natureza aplicada, com
abordagem qualitativa, fundamentada em revisão bibliográfica e documental.
Além disso, foi realizado um estudo de caso envolvendo a referida obra literária,
analisando sua utilização em contextos iniciais de visitação e experiências
turísticas.Os resultados iniciais apontam que a obra demonstra significativo
potencial para a elaboração de roteiros e para o desenvolvimento de atividades
turístico-pedagógicas em diferentes contextos, ainda que, em um primeiro
momento, voltadas a grupos selecionados. Tal constatação evidencia a capacidade
da obra de promover interpretações ampliadas do território, estimulando novas
formas de compreensão e valorização do espaço local e de suas pessoas.
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Preservação do patrimônio literário e
cultural e da autenticidade

Temática 9:



Partilhando o pão que o diabo amassou : experiência
memorial e de turismo literário no Campo de Concentração
do Tarrafal

A presente palestra tem por objetivo determinar de que forma o turismo literário,
ao promover a confluência entre ficção, história, memória e lugar, torna-se um
elemento indispensável do processo de museificação de espaços carcerais ligados
a crimes contra a humanidade. Para tanto, a investigação se apoia na análise e
interpretação do texto ficcional O diabo foi meu padeiro de Mário Lúcio Sousa
(2019) e nos conceitos de turismo literário (Baleiro & Quinteiro, 2017), memória
individual, memória coletiva e manipulação da memória por regimes autoritários
(Paul Ricoeur, 2000) A investigação centra-se no caso do campo de concentração
do Tarrafal, em Cabo Verde, que desde 2000 abriga o Museu da Resistência. De
1936 a 1974, o também chamado « campo da morte lenta » encerrou em suas
grades alguns dos melhores poetas e romancistas de língua portuguesa, tanto da
metrópole como das colônias. No romance polifônico de Mário Lúcio Sousa,
ironicamente intitulado O diabo foi meu padeiro, o escritor cabo-verdiano faz soar
alternadamente a voz dos prisioneiros de todas as épocas, submetidos à uma
mesma brutalidade e oferecendo igual resistência. Neste eterno presente do tempo
carcerário, onde passado e futuro parecem ter sido abolidos, é finalmente o
próprio Campo que surge como o verdadeiro protagonista da narrativa. Nosso
intuito é mostrar em que medida a interpretação da obra de Mário Lúcio Sousa
pode transformar a visita ao Campo de concentração do Tarrafal numa experiência
de turismo literário mais autêntica da vida por trás das grades da repressão
salazarista.
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Preservação do Patrimônio Literário e Cultural em
Petrópolis/Rj: um Relato Biográfico Visitável no Museu-Casa
Stefan Zweig

O Turismo Literário em Petrópolis/RJ é representado pelo Museu Casa Stefan
Zweig que tem como objetivo homenagear e salvaguardar a memória da vida e
obra deste escritor, bem como a preservação do patrimônio literário e cultural na
cidade Imperial. Este lugar literário, no qual se reconhece a presença de uma
literariedade, atua também como "lugar de memória", convertendo o legado
público e sua intimidade doméstica em memória coletiva. Assim, esta pesquisa
objetiva analisar e compreender como os estudos acadêmicos dedicam-se às
técnicas museológicas e seu potencial narrativo construído pelos objetos
semióforos e como, por meio destes, a exposição museal pode ser transmutada em
uma textualidade a ser (re)lida como um relato biográfico, pelos visitantes, no
Museu Casa Stefan Zweig. Além disso, investiga como o relato biográfico
expositivo desenvolve um discurso sobre as relações de hospitalidade doméstica
vivenciadas por esse escritor, especialmente, em seu exílio no Brasil. Nesse
contexto, a escolha dessa problemática se justifica, principalmente, pela relevância
de Stefan Zweig (1881-1942) para a literatura mundial, pela grandeza de sua obra e,
ainda, e pela relevância do seu museu-casa para o turismo literário. A metodologia
utilizada nesta pesquisa é a Revisão de Literatura (bibliográfica e documental). Já a
base teórica é construída por meio de uma perspectiva transdisciplinar como
ambiente propício para se atravessar diferentes áreas do conhecimento,
permitindo a integração de literatura, conceito geográfico de "lugar", museologia
expositiva e hospitalidade doméstica. Após coleta de 205 arquivos (artigos,
dissertações e teses) relacionados à temática dessa pesquisa e posterior
refinamento dos resultados, percebe-se que, apesar de existirem muitos estudos
sobre museu, museu-casa e museologia, há uma carência de trabalhos acadêmicos
desses temas no que diz respeito à literariedade expositiva em museu-casa,
entendida como um texto literário tridimensional biográfico.
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El bueno, el feo y el malo: un caso único de turismo de
nostalgia en Burgos (España)

La propuesta presentada se enmarca en varias de las líneas temáticas de la
conferencia, pero especialmente, en la 9. Preservación del patrimonio literario y
cultural y de la autenticidad. 
El objetivo de esta comunicación es analizar el potencial de las reconstrucciones
del cementerio Sad Hill y el fuerte de prisioneros BetterVille en Burgos (España),
dos de los escenarios de rodaje creados expresamente para el rodaje de Il buono, il
brutto, il cattivo (El bueno, el feo y el malo, Sergio Leone, 1966), para mantener el
interés turístico en el territorio. El estudio examina la naturaleza única de estas dos
localizaciones de rodaje, recuperadas por la asociación cultural SAD HILL con el
propósito de reivindicar el valor turístico y cultural de los parajes burgaleses
utilizados por Leone, para entender el proceso que llevan a cabo sus visitantes,
desde el visionado de la película hasta la visita efectiva a las localizaciones de
rodaje. Para el análisis se emplea la encuesta sociológica y la entrevista en
profundidad. El guion de ambas técnicas incluyó siete apartados: datos
sociodemográficos, consumo, implicación narrativa y personajes, respuesta
(emocional, cognitiva y conductual), motivación de la visita, experiencia en el
atractivo turístico y satisfacción y lealtad. Todos los participantes son seguidores
de la asociación cultural Sad Hill en las redes sociales (Facebook e Instagram). Los
resultados sugieren que la visita a estas dos localizaciones de rodaje está vinculada
a la llamativa iconografía del western y la comprensión de este género como un
estilo que conecta con la naturaleza pero, sobre todo, con la nostalgia histórico-
simulada (Russell, 2008): la mayoría de los participantes indica que busca visitar
un entorno cultural idealizado que no ha experimentado directamente, sino que le
ha sido transmitido a través de medios indirectos (p. ej., películas, libros, cuentos)
(Stern, 1992) y la mirada y las historias de otros, principalmente un padre y/o
abuelo también fan que, en algunos casos, incluso participó como extra en el
rodaje de la película. 
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Así pues, la mayoría de los participantes ha visitado estas localizaciones de rodaje
en busca de revisitar un entorno que se ha transmitido a través de historias dentro
de su familia en un entorno cultural intergeneracional, lo que se ha denomina
como “turismo de raíces” o “turismo genealógico” (Mensah, 2015; Pelliccia, 2018). 
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Eventos Literários no Destino Turístico Termal: o caso da
Biblioteca Josino Bretas em Caldas Novas (GO/Brasil)

O objetivo central deste trabalho é analisar preliminarmente a relevância da
Biblioteca Municipal Professor Josino Bretas em um cenário de turismo termal
pujante, em Caldas Novas. Pois esse lugar de livros que incentiva a cultura local, é
uma forma de dar sentido à cidade turística goiana, que a partir dos seus eventos
tem se tornado uma maneira coletiva de reunir os intelectuais desse destino,
principalmente residentes. Estar presente nesse espaço é aprofundar-se na
literatura, na poesia, na história da cidade e construir sentidos para o
conhecimento de grupos da comunidade que se interessam por leituras. Dessa
forma, para a construção deste manuscrito e a respectiva sustentação, utilizou-se a
investigação a partir da tipologia metodológica descritiva, por ser um modelo
metodológico voltado a observações, registros, análises e interpretações.
Empregaram-se também a revisão bibliográfica acerca da biblioteca pública e do
turismo literário e o trabalho de campo fundamental para a produção escrita e o
levantamento fotográfico. Nesse contexto, Brettas (2010), enfatiza que ler e
escrever sobre bibliotecas se torna, além de uma atitude reflexiva, é um manifesto
em favor da preservação de uma cultura que se define também através do livro.
Sendo assim, este trabalho trará uma análise de abordagem interdisciplinar,
aportando principalmente em leituras a partir de escolas como a geografia,
turismo, literatura e outras áreas do conhecimento que compartilham opiniões que
se dialogam, mas também apresentam suas contradições. Entre os resultados
obtidos, apresenta-se os eventos literários realizados como encontros de promoção
das narrativas de autores e inquietações literárias das pessoas residentes na
cidade turística, mostrando que a poesia tem espaço, mesmo que ainda reservada,
se fazendo uma possibilidade de conexão cultural de moradores e visitantes, uma
perspectiva de construir uma nova imagem para além do turismo termal em
territórios de lazer e entretenimento.

Jean Carlos Vieira Santos;¹
Jackson Santana da Silva;²

Jairo Alves Leite³

¹  Doutor; 
² Mestrando PPGEO/UEG; 
³ Mestrando TECCER/UEG). Apoio: CAPES PROAP.
Universidade Estadual de Goiás (UEG).
E-mail: svcjean@yahoo.com.br

80

Resumo:



81

Referências:

Amaro, Adélio; Amaral, Frankelim. (2025). VI Colectânea de Poesia Lusófona em
Paris. Coimbra: Portugal Mag Editora. 

Brettas, Aline Pinheiro. (2010). A Biblioteca Pública: um papel determinado e
determinante na sociedade. Biblos: Revista do Instituto de Ciências Humanas e da
Informação, v. 24, n.2, p.101-118, jul./dez.

Onfray, Michel. (2009). Teoria da Viagem: poética da geografia. (Tradução de
Paulo Neves). Porto Alegre: L&PM. 

Quinteiro, Sílvia; Almeida, Maria M. (2025). Turismo Literário: construção e
exploração de roteiros. Lisboa: Pactor Editora.

Palavras-chave:   cidade turística; literatura; poesia; biblioteca. 



Patrimônio Habitado: o Espetáculo Som e Luz como
narrativa performativa

Este trabalho baseia-se no Espetáculo Som e Luz (1978), apresentado no Sítio
Histórico São Miguel Arcanjo, Patrimônio Mundial da UNESCO. Analisa-se o
espetáculo como narrativa performativa, examinando como sua dramaturgia atua
como dispositivo de mediação entre perspectivas da história e a experiência
turística, tensionando sua eficácia como recurso de conhecimento histórico. A
metodologia combina a análise do roteiro à luz de Marchi & Ferreira (2016) e Klein,
(2025) e a observação participante com turistas em novembro de 2025 no Sítio
Arqueológico de São Miguel. A dramaturgia opera como ritual de memória
compartilhada, fixando uma versão emocionalmente potente e politicamente
datada da experiência missioneira (Klein, 2025). Os relatos de turistas evidenciam
confusão entre ficção e história: "sem saber o que é verdade e o que é poesia";
citam contradições sobre "comunismo jesuíta" e demandam clareza sobre "lenda e
realidade na figura de Sepé’’. Diante dessa percepção, questionam-se as escolhas
representacionais da narrativa estatal: o que, como e por que representa?
Questionamentos relevantes, pois toda ficção ancora-se em contexto social
específico (Ferreira, 2009). Não se nega sua importância turística, mas este
trabalho propõe incluir uma perspectiva educativa, em diálogo com a História,
entendida como "ciência dos homens no tempo" (Bloch, 1965) e com suas múltiplas
representações.
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Representação cinematográfica/literária
das comunidades locais

Temática 13:



O sagrado no livro “A cabeça do santo”, de Socorro Acioli,
segundo perspectivas de literatura e de cultura

O presente trabalho busca explorar as diferentes visões de sagrado e a influência
dessas perspectivas nos personagens do livro “A cabeça do santo”, de Socorro
Acioli, e na formulação do contexto em que o enredo se passa. Tal
desenvolvimento é feito a partir de um referencial bibliográfico com autores que
discutem literatura e cultura, como Eagleton (2003), Bosi (1996), Candido (2006),
Chaves (2004) e Barthes (2013). A abordagem conceitual faz-se necessária para
compreender a associação entre cultura e literatura na formação de um
inconsciente coletivo que serve como base para as escolhas da autora na
construção da atmosfera temporal e espacial do livro. A abordagem teórica
justifica, também, comportamentos, expressões e caracterizações dos personagens
durante a história. A metodologia, além da revisão bibliográfica, baseia-se na
leitura e na interpretação da obra. Obtêm-se, dessa forma, recortes de cenas, falas
e associações com acontecimentos que fazem referência direta ao sagrado / divino
no ideal ocidental. Junto a isso, investigações sobre a formação cultural e simbólica
das pessoas e do lugar são destacadas. Todos esses componentes firmam o valor
literário da obra por meio de critérios como ficcionalidade, verossimilhança,
ambiguidade, linguagem e padrão estético. Ademais, a presença do sagrado é
fortemente perceptível na condução do enredo através do imaginário coletivo, das
características dos personagens e da bagagem cultural implícita que a cidade
carrega.
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Entre Fronteiras e Telas: representações do refúgio e
conflitos de alteridade na interface entre cinema e turismo
cinematográfico

O artigo analisa como quatro filmes contemporâneos – Fuocoammare (Rosi, 2016),
Dheepan (Audiard, 2015), Flee (Rasmussen, 2021) e The Swimmers (El Hosaini,
2022) – representam a experiência de pessoas em situação de refúgio e quais
possibilidades abrem para um turismo cinematográfico crítico, voltado não apenas
à indução de fluxos, mas à memória, sensibilização e educação. A pesquisa
articula revisão de literatura sobre turismo cinematográfico, estudos de migrações
forçadas e dados recentes do ACNUR com análise fílmica comparativa, de
orientação qualitativa e interpretativa, focalizando narrativas, enquadramentos
espaciais, regimes de visibilidade e formas de hospitalidade/hostilidade nos
territórios retratados. Os resultados evidenciam recorrências temáticas –
travessias arriscadas, burocracias excludentes, fronteiras racializadas e
protagonismo feminino – e indicam que as obras produzem imagens potentes de
destinos como Lampedusa, periferias europeias e rotas mediterrâneas, mas ainda
pouco apropriadas por políticas de turismo e cultura. Identificam-se, por outro
lado, riscos de estetização da dor e de reforço de estereótipos quando essas
imagens são apropriadas apenas como “cenário exótico”. Conclui-se que o turismo
cinematográfico em contextos de refúgio demanda mediações éticas, participação
das comunidades de acolhimento e dos próprios refugiados, bem como
dispositivos curatoriais (roteiros, mostras, centros de memória) que enquadrem os
filmes como experiências pedagógicas de hospitalidade e direitos humanos. O
estudo contribui para aproximar os campos do turismo cinematográfico e dos
Refugee Studies, oferecendo um referencial analítico para que gestores públicos,
film commissions e organizações da sociedade civil desenhem produtos e políticas
que articulem economia criativa, desenvolvimento territorial e responsabilidade
humanitária.
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No pulsar da Batucada: as toadas dos Bumbás no Festival
Folclórico de Parintins como pontes narrativas e literárias
na Amazônia

As toadas dos bumbás no Festival Folclórico de Parintins são músicas com letras
que contam histórias, falam da Amazônia e animam o festival, articulando palavra,
ritmo e performance, configurando-se como narrativas culturais que aproximam a
música e a literatura. Conforme Oliveira (2006), a canção possui força poética
própria, na qual a letra e a musicalidade constroem sentidos estéticos e literários.
No contexto amazônico, as toadas expressam identidades, memória e mitos,
funcionando como linguagem dialógica e narrativa, como analisa Ribeiro (2025),
constituindo expressões literárias que potencializam o turismo cultural e de
eventos. Diante disso, tem-se o objetivo geral: analisar como as toadas dos bumbás
de Parintins configuram-se como narrativas culturais e literárias, capazes de
valorizar identidades ribeirinhas e indígenas e de potencializar o turismo de
eventos na Amazônia. Para isso, tem-se os objetivos específicos: contextualizar o
turismo literário em uma perspectiva ampliada, considerando narrativas orais,
musicais e performáticas como expressões literárias; investigar o papel das toadas
dos bumbás de Parintins na preservação, no fortalecimento e na difusão de
histórias, memórias e identidades de comunidades ribeirinhas e indígenas; e
analisar a relação entre as toadas e o turismo de eventos como espaço de mediação
cultural e atração turística. O estudo é de caráter qualitativo, utilizando-se de duas
estratégias metodológicas propostas por Baptista (in Baptista; Eme, 2023): a
Cartografia dos Saberes e as Matrizes Rizomáticas. Essa abordagem junta
estratégias processuais e plurimetodológicas, considerando a complexidade dos
fenômenos em estudo. Dessa forma, espera-se evidenciar como as toadas,
enquanto narrativas literárias estético-culturais, reforçam identidades e mediam
simbolicamente o Festival de Parintins, atuando como memória, pertencimento e
difusão cultural, elementos essenciais para compreender o turismo amazônico de
forma sensível e comunitária
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Sabores em cena: a alimentação como porta de entrada para
o turismo cinematográfico

A alimentação, como prática cultural e sensorial, constitui-se elemento expressivo
nas narrativas cinematográficas, operando como representação, evocação e
construção simbólica. Este estudo, de caráter ensaístico, analisa, a partir de cenas
fílmicas gastronômicas, a intersecção da alimentação com o cinema, tendo como
objeto de estudo a animação “Ratatouille” (2007) que apresenta a história de
Remy, um rato que sonha em se tornar um renomado chef de cozinha. Estudos
clássicos de Riley, Baker e Van Doren (1992) e Busby e Klug (2001) evidenciam que
determinadas cenas filmadas, especialmente as que mobilizam experiências
sensoriais marcantes, podem induzir deslocamentos ao despertar no espectador o
desejo de vivenciar, no mundo real, aquilo que foi visto na tela. A animação,
quando analisada à luz de referencial teórico, entre outros Montanari (2009) e
Barthes, (2001) apresenta potencial para, ao reconstruir a atmosfera parisiense por
meio de experiências gastronômicas, evocar e estimular o desejo turístico de
conhecer Paris. Os “sabores em cena” constituem uma via sensorial relevante para
o turismo cinematográfico, reforçando a capacidade do cinema de transformar
alimentos, paisagens e ambientes gastronômicos em experiências desejadas pelo
público.
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Monsanto e Diamantina como Destinos Turísticos nos anos
1930-40

Objetiva-se analisar dois artigos sobre tradições rurais, publicados em revistas
turísticas do Secretariado de Propaganda Nacional e do Departamento de
Imprensa e Propaganda, do Estado Novo português (1933-1974) e brasileiro (1937-
1945). “Paisagem de Monsanto e das suas almas”, escrito por Adolfo Simões
Müller, saiu na Panorama: revista portuguesa de arte e turismo (1941), e divulga o
concurso do SPN, de 1938, “A aldeia mais portuguesa de Portugal”, tematizado em
filme de Leitão de Barros. “As tropas de Minas Gerais”, do folclorista Basílio de
Magalhães, publicado na revista Travel in Brazil (1942), trata do encontro de
tropeiros no mercado de Diamantina, ilustrado com fotografias de Erich Hess, que
viajou àquela região em missão do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional. Intenta-se compreendê-los a partir de concepções de identidades
nacionais. No caso português, o presente seria uma extensão do passado,
tomando-se o que estaria fadado a ser lugar de memória em lugar antropológico
(Augé, 1994). Para Cadavez (2013), o regime tornava Monsanto museu vivo da
ruralidade portuguesa, fixava o espontâneo e encenava o passado, num processo
de montagem. Victorino (2018) detecta nas fotografias da Panorama, a presença de
figurantes em cenas filmadas por Leitão de Barros, simulando expressões
espontâneas. No caso brasileiro, o presente se vinculava a um projeto de
modernização. O lugar antropológico era, precocemente, concebido como lugar de
memória numa política de duas faces: costumes tradicionais eram considerados
em vias de superação, mas se tornavam objeto de registro, pois estariam na origem
da brasilidade. Ambos os artigos acrescentam valores de interesse turístico a
Monsanto e Diamantina, cujos efeitos se prolongam na atualidade. Monsanto
permanece isolada na paisagem rochosa e sustenta o Galo de Prata na torre de sua
igreja, prêmio recebido por ser “a aldeia mais portuguesa de Portugal”. Diamantina
preserva seu mercado e cria o museu dos tropeiros.
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Entre acolhimento e recusa: hospitalidade, desejo e as
comunidades locais no cinema brasileiro

Esta investigação apresenta um ensaio teórico que busca compreender como a
hospitalidade e o desejo de alteridade se tornam chaves interpretativas para ler as
visualidades sonoras que representam as comunidades locais no cinema brasileiro.
A proposta adota uma revisão narrativa da literatura sobre hospitalidade, desejo,
alteridade, recepção audiovisual e imaginário territorial, para refletir sobre como
certas obras constroem movimentos de acolhimento, exclusão, aproximação e
distanciamento, revelando modos de relação com o Outro que ultrapassam a
dimensão estética. Interessa compreender como o outro é recebido, recusado ou
deslocado nessas visualidades sonoras e de que modo essas narrativas atravessam
percepções de pertencimento, reconhecimento e vínculo com o território. A
metodologia centra-se nessa revisão narrativa da literatura para identificar, a
partir de um olhar conceitual, como esses gestos simbólicos emergem nas
narrativas audiovisuais. A articulação entre hospitalidade, hostilidade e desejo
oferece uma lente sensível e ética para compreender o papel do cinema na
construção de imaginários sobre os territórios e sobre aqueles que os habitam. A
aproximação entre audiovisual, experiência e modos de acolher ou recusar o outro
amplia o debate sobre cinema, turismo e comunidade e indica caminhos para
pesquisas futuras voltadas ao diálogo entre imagens, relações e à potência de
encontro que elas convocam.
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Imágenes que movilizan: cine de animación, comunidades
locales y peregrinajes mediáticos

Santa Fe de la Laguna es una comunidad indígena purépecha situada en el estado
de Michoacán, México, que fue asociada mediáticamente con la película animada
Coco (Disney-Pixar, 2017). Aunque el filme se desarrolla en un pueblo ficticio, la
circulación de narrativas mediáticas identificó a una habitante local, María-Salud
Ramírez, como la supuesta inspiración del personaje “Mamá-Coco”, convirtiendo a
la persona y a la comunidad en referentes simbólicos del universo
cinematográfico. Desde un enfoque cualitativo, el estudio se apoya en observación
participante, entrevistas estructuradas a visitantes y análisis de narrativas
mediáticas difundidas en prensa y redes sociales. Los resultados muestran que la
representación cinematográfica desencadena un proceso de peregrinaje mediático
que no se centra exclusivamente en escenarios fílmicos, sino en la figura de una
persona real, cuya identidad es resignificada a partir de un personaje animado. Ese
fenómeno transforma una vivienda privada en un espacio de visita ritualizada y
sitúa a la comunidad dentro de una geografía simbólica construida por el cine y los
medios. El análisis muestra que el cine opera como un dispositivo de mediación
cultural capaz de producir imaginarios de autenticidad, etnicidad y tradición, los
cuales influyen tanto en las motivaciones de los visitantes como en las dinámicas
sociales locales. El caso revela tensiones significativas entre visibilidad,
apropiación simbólica y explotación cultural, particularmente en contextos
indígenas atravesados por desigualdades estructurales. La propuesta debate sobre
la representación cinematográfica de las comunidades locales al mostrar cómo las
imágenes fílmicas, al circular globalmente, reconfiguran identidades, prácticas y
relaciones sociales en los territorios representados. Se subraya la necesidad de
abordar críticamente los efectos sociales y éticos de estas representaciones en la
vida vida cotidiana y en la autopercepción de las comunidades.
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Saneamento básico como roteiro temático no cinema: uma
reflexão para os destinos turísticos

Os destinos turísticos necessitam assegurar infraestrutura de saneamento básico
(abastecimento de água; esgotamento sanitário; limpeza e manejo de resíduos
sólidos, bem como drenagem e manejo de águas pluviais urbanas), para garantir
condições de saúde pública para a população local e os visitantes. Nesse contexto,
o cinema assume papel estratégico, como instrumento de crítica social, como
ocorre no filme “Saneamento básico: o filme”, dirigido por Jorge Furtado (2007). A
obra expõe a negligência histórica do Poder Público frente a serviços essenciais,
aproximando a narrativa ficcional da realidade estrutural de municípios
brasileiros. O estudo busca analisar indicadores de esgotamento sanitário e sua
representação cinematográfica, na sensibilização das pessoas. A pesquisa, de
caráter exploratório-descritivo, busca esses indicadores no Sistema Nacional de
Informações em Saneamento Básico (Brasil, 2024). No Brasil, 62,3% da população
é atendida por rede coletora de esgoto, o que evidencia déficit estrutural
reconhecido, desde 2007, quando somente 42% da população era servida com
coleta de esgoto, e apenas 32,5% do coletado era tratado. Estes dados, se
comparados com os atuais (ano de referência 2024), evidenciam, no Brasil,
desigualdades regionais no acesso à rede coletora de esgoto: Sudeste (81,94%);
Centro-Oeste (68,31%); Sul (57,72%); Nordeste (35,90%) e Norte (24,65%). Neste
panorama, o Município de Bento Gonçalves – RS - local das filmagens -, exibe
índices reduzidos de esgotamento sanitário. Esse descompasso revela uma
contradição: o território que serviu de palco para a denúncia cinematográfica do
saneamento básico permanece, na prática, marcado pela mesma precariedade
estrutural que a obra ironiza. Que essas reflexões possam potencializar o turismo
cinematográfico como vetor de promoção de destinos turísticos e de sensibilização
da população local e visitantes sobre os impactos decorrentes da ausência de
infraestrutura de saneamento básico.
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Topografias da solidão: a representação da cidade de Santa
Vitória do Palmar narrada por Guilherme Azambuja Castro

Integramos o projeto de extensão “Pequeno espaço de gêneros discursivos sobre a
paisagem cultural de Santa Vitória do Palmar”, realizado na FURG Campus Santa
Vitória do Palmar, que tem como objetivo fazer o levantamento dos autores que
escrevem sobre Santa Vitória e analisar a narrativa de cidade e sua representação
na literatura. Assim, a partir de um mapeamento da literatura sobre Santa Vitória
do Palmar e das possibilidades de pensar a narrativa imagética promovida pelo
texto escrito, refletimos, pela obra Topografias da solidão, de Guilherme Azambuja
Castro, que características de cidade e de paisagem cultural a literatura promove, o
que contribui para a construção de um imaginário sobre o espaço físico. Nossa
pesquisa se ampara em discussões sobre a cidade, a partir de autores como Willi
Bolle, Kevin Lynch, por exemplo, sobre literatura e turismo com base nas
pesquisadoras Lisandra Quintanilha e Anabela Sardo e Maria Simões, e sobre
imaginário turístico, na perspectiva de Maria Gravari-Barbas e Nelson Graburn.
Apresentamos um olhar para a construção narrativa de cidade feita por Guilherme
Castro (2022), a qual permite outros discursos sobre uma mesma paisagem
cultural.
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Paisagens literárias e representações
fílmicas como catalisadores de

identificação regional

Temática 14:



Famous Film Set´s Sense of Place Among Locals: the Caseof
Muhu Island in Estonia

Films can raise awareness and attractiveness of tourism destinations but they have
also a power to shape how places are seen. There are several humorous cult films
in Estonia but the filming locations have not been used for their full potential in
place-making. This paper focuses on Sense of the place theory and how it could
explain why those locations of beloved humorous films have not become popular
places to visit among tourists and why locals do not commodify the opportunities
given by the storylines. The specific focus of the paper is: How do locals sense the
place of famous film sets?
A qualitative research approach, using semi-structured interviews, was selected to
capture rich, in-depth knowledge. Based on the data collected from 24 local
residents living near film sets the results show that all of ten Sense of the place
indicators (Gokce & Chen, 2018)  appear in current case, also being closely related
to the reasons why locals do not wish to commodify their home, even if the films
give them plenty of opportunities. Locals are proud that they live in Muhu, proud
of their celebrities, and also happy that their home was selected for a movie, yet
home is considered special. The main reason why those filming locations of
Estonian old cult films are not active spots for visitors to see, lays in the nature of
native locals, who prefer safety and privacy over economic income.

Marit Piirman
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A paisagem como patrimônio cultural: representações
fílmicas das tradições

Na perspectiva de Costa e Gastal (2010) a paisagem cultural é compreendida como
o resultado da interação entre uma sociedade humana e o meio natural, nela os
elementos oriundos de ambos os mundos se mesclam e formam uma nova forma
de expressão. Dessa forma, esse conceito vai além do espaço físico e revela-se
como reflexo das manifestações culturais de um determinado grupo e do lugar que
se situam. Ao representar a paisagem e utilizá-la como plano de fundo de uma
narrativa, a obra cinematográfica resgata não só o espaço físico, mas o patrimônio
cultural do território e as tradições locais. Contudo, conforme Costa (2010), o
cinema adota um lugar significativo na criação, bem como ressignificação, das
tradições e do espaço simbólico no imaginário social, já que, desde sua
popularização, se consolidou, segundo Nunes e Souza (2025), como uma
expressão artística de grande alcance, capaz de perpetuar ideias de maneira
natural, a partir da comoção do público. Nesse sentido, o presente artigo,
conduzido através de uma metodologia básica, qualitativa, de caráter descritivo,
objetiva analisar os métodos sob os quais as narrativas cinematográficas
constroem representações acerca das tradições e cultura popular, bem como quais
aspectos se mantém fidedignos à realidade material. Conclui-se que, além de
assumir um papel fundamental na exposição e aproximação de diferentes
realidades sociais e culturais de diversos territórios identitários, o cinema também
funciona como ferramenta legitimadora e reprodutora de noções vitais para
perpetuação de estereótipos e preconceitos.
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O Tesouro de Umberto Eco

O Tesouro de Umberto Eco Objetiva-se analisar a passagem das trufas em O Nome
da Rosa, de Umberto Eco, destacando-a como um elemento catalisador para o
turismo literário e cultural na Itália. Transforma um costume gastronômico numa
metáfora rica, criando uma ponte sensorial entre o leitor e a geografia italiana.O
Tesouro de Umberto Eco. Para além da sua complexa trama, O Nome da Rosa
oferece passagens de valor etnográfico. A cena em que Adso de Melk busca trufas
com o irmão Severino é um exemplo de descrição qualitativa imersiva. Eco não
descreve um mero costume; ele detalha a cor, o aroma e a textura das trufas – das
negras de Nórcia às mais claras das terras beneditinas. A narrativa qualifica a
prática pela sua dificuldade, pela necessidade do faro apurado dos porcos e pela
urgência em salvar o "tesouro" de ser devorado, funcionando como um registro
cultural sensorial. O salto qualitativo ocorre quando a narrativa ressignifica esta
prática. A imagem dos "cavaleiros que seguem seus porcos como se fossem sabujos
nobilíssimos" eleva o comum ao extraordinário. Esta visão, mais tarde confunde
um senhor na Alemanha e Adso, é a chave da interpretação. A cena deixa de ser
sobre "nobres pastoreando porcos" e revela-se uma metáfora visual para a busca
por um tesouro escondido – a trufa, um ícone gastronômico. Conclui-se que Eco
utiliza a busca pelas trufas como uma metáfora literária que convida o leitor a
tornar-se um "turista literário". O autor não descreve um produto constrói uma
paisagem cultural carregada de significado. Esta análise qualifica o trecho como
um potencial roteiro, onde o leitor é instigado a seguir os passos de Adso e a
buscar, na Itália contemporânea, o mesmo "tesouro" que une a riqueza da literatura
à herança cultural e gastronômica da região.
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Trincheira da imigração: o protagonismo do Malecón de
Habana como eixo temático

O Malecón de Havana é um paredão que percorre 8km da capital cubana.
Operador de memória e identidade, este muro lança luz à questão do exílio e da
imigração a seus visitantes. Sentando-se de frente ou de costas ao mar, mira-se a
realidade de quem permanece e também de quem se aventura a cruzar o mar
caribenho em condições muitas vezes dramáticas, por razões que tocam a
estrutura social e política do país. Essa temática é recorrente entre artistas,
intelectuais, escritores e cidadãos cubanos. Estar rodeado de água por todos os
lados, em um território de cerca de 50km entre costas norte e sul dá a qualquer
cubano, como pontua Leonardo Padura, uma experiência espiritual da
insularidade. A relação do homem com seu contexto é permeada intimamente por
essa experiência de viver (ou deixar de viver) na ilha, pertencer (ou deixar de
pertencer) a ela. Nesse sentido, a opção de sentar-se no Malecón pode levar a
questões maiores, de pertença cultural, nostalgia, censura, precariedade, entre
outros aspectos que se interpõem a condições políticas. Esta pesquisa tem como
objetivo analisar o Malecón como paisagem literária, investigando como sua
representação contribui para compreender experiências de pertença, exílio e
mobilidade, bem como para reconhecer o potencial do espaço na economia
criativa e no turismo cultural. Como referencial, mobilizam-se estudos sobre
insularidade caribenha, literatura cubana pós-revolucionária e teorias do espaço
urbano como dispositivo cultural. Apoiamo-nos na análise literária comparada,
estudo de imaginários territoriais e abordagem qualitativa baseada na leitura
crítica de narrativas que situam o Malecón como eixo significativo de afeto e
desalento, trincheira do exílio, que acentua contrastes físicos e simbólicos entre
sólido e líquido; terra e mar; dentro e fora; despedida e reencontro. É, portanto,
cenário e protagonista que indica uma forma – cubana – de viver e entender a
realidade.
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Autopesquisa, afetivações e turismo literário e
cinematográfico: Verona como destino turístico afetivo

Este trabalho discute as afetivações produzidas nos destinos turísticos a partir de
narrativas literárias e cinematográficas, tomando como estudo de caso a cidade de
Verona, na Itália, a partir da história de Romeu e Julieta. A pesquisa insere-se no
campo do turismo cinematográfico e literário e dialoga com a noção de
autopesquisa, compreendida como um processo reflexivo em que o sujeito-turista
se envolve afetivamente com o destino, ressignificando experiências pessoais e
coletivas em prol de uma cultura de paz. A narrativa de Romeu e Julieta,
originalmente literária e amplamente difundida por adaptações cinematográficas,
construiu ao longo do tempo um cenário simbólico que ultrapassa a ficção e se
materializa no território urbano de Verona, influenciando práticas turísticas,
roteiros temáticos e a aproximação com a cultura local. Elementos como a Casa de
Julieta e os percursos associados à obra exemplificam como essas narrativas
atuam como catalisadoras de identificação territorial e pertencimento, tanto para
moradores quanto para turistas. O texto apresenta um relato parcial de
investigação em nível de Doutorado, de abordagem qualitativa e transdisciplinar,
fundamentada na Cartografia dos Saberes (Baptista & Eme, 2023), que articula
cinco trilhas investigativas: Entrelaços-nós da Pesquisa; Saberes Pessoais; Trama
Teórico-Conceitual-Bibliográfica; Usina de Produção e Dimensão Intuitiva. No
estudo, articulam-se a análise narrativa e simbólica das representações literárias e
fílmicas à observação das práticas turísticas. Argumenta-se que essas
representações promovem afetivações que favorecem encontros interculturais e
reflexões sobre amor, conflito e reconciliação, contribuindo para a autopesquisa
relacionada à empatia e à paz interior. Ao mobilizar narrativas amplamente
reconhecidas, a literatura e o cinema, além de potencializar o desenvolvimento
turístico, reforçam o papel dos cenários narrativos como mediadores entre
território, memória e cultura de paz.
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“Duna”, a construção do imaginário turístico e a
transformação de paisagens ficcionais em desejos de viagem

Parte-se do pressuposto de que adaptações cinematográficas reavivam o interesse
de aficionados em buscar destinos, paisagens e experiências estéticas que
aproximam a ficção de vivências reais. Este estudo busca relacionar elementos
narrativos (em especial visuais) das adaptações cinematográficas a cenários
distintos dos de filmagem, mas que podem manter diálogo com a obra fílmica.
Metodologicamente, a partir de construtos teóricos sobre turismo cinematográfico
Busby (2001) e sobre representação Barthes (1989), relaciona-se as paisagens
fílmicas das adaptações cinematográficas de Duna dirigidas por Denis Villeneuve
(2021; 2024) e inspiradas na obra homônima de Frank Herbert (1965), a outros
cenários que podem evocar os de filmagem – em especial à paisagem dos lençóis
maranhenses (CE) e da praia de Siriú (SC), que já foram apontados como lugares
que podem servir de visitação para os aficionados por Duna. Conforme discute
Barthes (1989), as imagens atuam como signos que produzem significados
culturais para além da materialidade. Os resultados preliminares sugerem
aproximações possíveis entre essas diferentes paisagens, já que, no simbolismo, os
elementos presentes tanto nos lugares de filmagem, como nos demais de  
representação, permitem produções de sentidos, como: a areia dos lugares
representando a transformação e travessia; o vazio desértico representando
provação e a grandiosidade das dunas como força do destino. Assim, paisagens
que não as de filmagem podem evocar as dos filmes, podendo ser reinterpretados
como extensões possíveis de Arrakis quando apresentam aproximações estéticas e
simbólicas.
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Close up em Fortaleza-CE: estudo sobre imagem e
imaginário turístico por meio de produção cinematográfica

A atividade do turismo é potencializada por diferentes meios de divulgação,
garantindo sua visibilidade e promoção. As obras cinematográficas, como
exemplo, utilizam cenários reais ou fictícios para compor seus enredos. As
imagens projetadas de um destino turístico em um filme podem estimular
imaginários turísticos nos espectadores e fomentar ou inibir a atividade turística.
Objetiva-se, então, interpretar a produção do imaginário turístico de Fortaleza - CE
a partir de dez filmes nacionais encenados no destino, entre 2011-2022. A
discussão teórica fundamentou-se na relação entre imagem e imaginário e seus
desdobramentos na atividade turística, compreendendo a primeira como
representação simbólica e o segundo como construção coletiva de sentidos (Gastal,
2005). O imaginário turístico é o conjunto de percepções e expectativas formadas
pelos turistas a partir do que é exibido, também, nos audiovisuais (Gravari-Barbas;
Graburn, 2012). O estudo dialoga com o turismo cinematográfico (Beeton, 2006),
ocorrendo em cenários reais ou criados para a obra. A metodologia apresenta
abordagem qualitativa, de caráter exploratório-descritivo, tendo análise fílmica
guiada pela Análise de Conteúdo (Bardin, 2016) sobre o quadro Atributos de
Imagem dos Destinos Turísticos (Santana, 2009), culminando em uma imagem
síntese que reúne ícones do imaginário turístico da cidade. Os achados revelaram
uma urbe moderna e turística, marcada pelo sol, praias e dentre outros elementos
indicadores de um grande destino turístico. Contudo, evidenciou-se contrastes
socioespaciais marcados pela precariedade, desigualdade, prostituição, pobreza e
corrupção. Conclui-se que os filmes analisados produzem imaginários turísticos
importantes sobre Fortaleza, com imagens promotoras que ora convida, ora afasta
o espectador-turista do destino. Sendo assim, o estudo contribui para a ampliação
do debate sobre o turismo e o audiovisual, compreendendo o cinema como agente
da formulação da imagem/imaginário turístico.
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O Imaginário Turístico do Sertão Nordestino: Uma análise
das telenovelas Mar do Sertão (2022) e No Rancho Fundo
(2024)

OBJETIVOS: Apresentar o imaginário turístico do Sertão Nordestino a partir das
telenovelas Mar do Sertão (2022) e No Rancho Fundo (2024). Contextualizar
historicamente o turismo no sertão e as obras analisadas, identificar elementos de
experiência turística presentes nas narrativas e elaborar uma imagem-síntese com
ícones recorrentes nessas representações. METODOLOGIA: Pesquisa qualitativa,
de caráter exploratório-descritivo. Foram realizadas pesquisa bibliográfica e
documental, seguida de análise de conteúdo fílmico baseada no quadro de Santana
(2009), utilizando quatro unidades de contexto e sete unidades de registro
relacionadas à experiência turística (hospedagem, transporte, oferta alimentar,
paisagem, forma de vida local, qualidade de vida e variáveis afetivas).
Desenvolveu-se também um experimento exploratório com 16 respondentes,
utilizando imagens referentes às unidades de registro para observar percepções
associadas ao sertão. RESULTADOS: As análises indicam que ambas as telenovelas
reforçam representações ambivalentes do sertão. De um lado, ele aparece como
espaço árido, pobre, com infraestrutura precária,práticas tradicionais e
desigualdade; de outro, como território culturalmente rico, afetivo,hospitaleiro e
marcado por paisagens singulares. O experimento confirmou que solosrachados,
seca, transporte rudimentar e precariedade permanecem como
estereótiposassociados ao sertão, já festas, culinária e religiosidade foram
reconhecidas como aspectos positivos. A imagem-síntese elaborada reuniu esses
contrastes. CONCLUSÕES: As telenovelas analisadas contribuem para a
construção e difusão do imaginário turístico do sertão, reforçando tanto estigmas
históricos quanto elementos valorizados da cultura local. Embora sem finalidade
turística explícita, suas representações influenciam a percepção sobre a região,
podendo estimular o interesse ou reforçar visões reducionistas. Conclui-se que o
sertão é projetado como território de contrastes.
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Entre mundos animados e territórios reais: Your Name e o
turismo cinematográfico na economia criativa japonesa

Este trabalho tem como objetivo analisar como o anime Your Name (Kimi no Na
wa, 2016), dirigido por Makoto Shinkai, atua como catalisador do turismo
cinematográfico ao transformar paisagens reais em territórios simbólicos de forte
identificação regional. A pesquisa parte do pressuposto de que produções
audiovisuais, incluindo a animação, possuem elevado potencial de mobilização
turística ao construir narrativas emocionalmente envolventes ancoradas em
espaços geográficos concretos, conforme discutido nos estudos sobre turismo
induzido por filmes e mídias audiovisuais (Beeton, 2016; Reijnders, 2011). O
referencial teórico também dialoga com abordagens sobre economia criativa e o
olhar turístico, que compreendem a mídia como agente estruturante de
imaginários territoriais, experiências culturais e dinâmicas de desenvolvimento
local (UNESCO, 2013; Urry & Larsen, 2011). Metodologicamente, adota-se uma
abordagem qualitativa de caráter exploratório, baseada em análise fílmica do
anime, revisão bibliográfica especializada e levantamento de dados secundários
sobre fluxos turísticos e iniciativas locais associadas aos cenários retratados na
obra, como as cidades de Tóquio e Hida, além de localidades que inspiraram o
espaço ficcional de Itomori. Os resultados indicam que Your Name contribuiu para
o aumento do interesse turístico por esses territórios, estimulando visitas, rotas
temáticas e ações de valorização cultural, além de fortalecer o sentimento de
pertencimento e identidade regional entre moradores e visitantes. Conclui-se que
animes contemporâneos podem ser compreendidos como dispositivos relevantes
do turismo cinematográfico, ampliando o conceito tradicional ao reconhecer a
animação como linguagem legítima na promoção territorial, na economia criativa e
na construção de experiências turísticas baseadas na emoção, na memória e na
narrativa (Shinkai, 2016).
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O papel dos autores literários, dos
cineastas e das comunidades locais na
formação das experiências turísticas

Temática 15:



“O Quatrilho” como mediador de experiências turísticas:
literatura, cinema e identidade no Vale dos Vinhedos

A presente comunicação propõe-se a analisar o impacto cultural e turístico da obra
O Quatrilho (livro, José Clemente Pozenato, 1985) e de sua adaptação
cinematográfica (O Quatrilho, filme de Fábio Barreto, 1995) sobre o
desenvolvimento turístico do Vale dos Vinhedos, na Serra Gaúcha - RS - Brasil. Por
meio de uma abordagem interdisciplinar, combinando estudos literários, análise
cinematográfica e reflexões no campo do turismo cultural, o trabalho investiga
como as narrativas literária e audiovisual constroem um imaginário simbólico da
imigração italiana, reforçando a identidade local e ampliando a visibilidade da
região, tanto na década de 1990 quanto no contexto atual, marcado pelas
comemorações dos 150 anos da imigração italiana na Serra Gaúcha. O aporte
teórico dialoga especialmente com Beeton (2016), cuja discussão sobre o film-
induced tourism ilumina a forma como produtos audiovisuais geram fluxos
turísticos e produzem sentidos culturais sobre territórios. Da mesma forma,
mobilizam-se as contribuições de Sophea Tieng (2010) acerca do turismo cultural
como prática de mediação identitária, permitindo compreender como narrativas
literárias e cinematográficas moldam leituras do espaço. Soma-se a isso a
abordagem de Sílvia Quinteiro e Rita Baleiro (2017) sobre turismo literário, que
destacam a capacidade das obras ficcionais de se tornarem âncoras simbólicas
para a experiência turística. Do ponto de vista metodológico, trata-se de um estudo
teórico-bibliográfico, sustentado pela análise textual do romance aproximando-o
ao filme. Assim, busca-se compreender como as obras literária e cinematográfica
em análise atuam conjuntamente na mediação de experiências turísticas na região
de colonização italiana no Rio Grande do Sul.
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Construindo a "emoção turística" do Rio de Janeiro: três
livros da década de 1930

A construção histórica da imagem turística da cidade do Rio de Janeiro é analisada
por meio de três livros: "Imagem do Rio de Janeiro", de Osvaldo Orico (1935), "Rio",
de Hugh S. Gibson (1937) e "Un turista en el Brasil", de José Casais (1940). São
autores de diferentes nacionalidades – brasileiro, norte-americano e espanhol,
respectivamente – e que escreveram em diferentes idiomas. Seus estilos e objetivos
também eram diversos. O livro de Orico é ficção escrita para concorrer a um
prêmio; o de Gibson busca compartilhar com o viajante estrangeiro sua
experiência de viver na cidade; e o de Casais pretende oferecer um guia de viagens
ilustrado. O que os une é o fato de terem escrito na mesma época e de tratar do
turismo no Rio de Janeiro. Examinando os três livros conjuntamente, poderemos
perceber quais narrativas e imagens principais eram acionadas e qual a natureza
turística que buscavam oferecer aos leitores. Nas palavras de Casais, qual a
“emoção turística” que antecipavam ao visitante. Há vários pontos em comum
entre os três autores que configuram uma mesma “emoção turística”. Eles
descrevem, acima de tudo, uma cidade que é misto de natureza – que deslumbra e
que se percebe logo à primeira vista – e de civilização – que só aos poucos se
revela; de beleza natural e de beleza criada; de Deus e do homem. Se a natureza é o
que atrai inicialmente o turista, é preciso ir além do impacto que lhe causa desde a
primeira visão que se tem da cidade e perceber que ela também tem uma dimensão
humana notável. O Rio, surpreendentemente, revela-se ao visitante uma urbe
civilizada nos trópicos, com costumes modernos e uma iluminação que a destaca
entre as grandes cidades do mundo.

Celso Corrêa Pinto de Castro

Doutor em Antropologia Social
Fundação Getulio Vargas - Escola de Ciências Sociais FGV CPDOC
E-mail: celso.castro@fgv.br

125

Resumo:

Palavras-chave: Rio de Janeiro; identidade; viajantes; turistas; emoção.



126

Referências:

CASTRO, Celso. “Narrativas e imagens do turismo no Rio de Janeiro”. In:
Antropologia urbana. Cultura e sociedade no Brasil e em Portugal. Gilberto Velho
(org.), Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1999, p. 80-87. 

FREIRE-MEDEIROS, Bianca. “Dos pântanos ao paraíso: Hugh Gibson e a
(re)descoberta do Rio de Janeiro”, Lugar Comum (UFRJ), n. 7, 1999, p. 21-33.

MELO, Caroline Martins Bezerra de Melo. Turismo da miséria: produto turístico ou
problema social? A construção de uma identidade cultural para a comercialização
da pobreza. Mestrado Profissional em em Bens Culturais e Projetos Sociais,
FGV/CPDOC, 2016. 

SWERCZEK, Ronald Emil. The Diplomatic Career of Hugh Gibson, 1908-1938. The
University of Iowa, Ph.D. dissertation, 1972.



“Comer Rezar Amar”: quando a narrativa desperta o desejo
de viajar

A obra Comer Rezar Amar (2006) e sua adaptação cinematográfica dirigida por
Ryan Murphy (2010) apresentam a jornada autobiográfica de Elizabeth Gilbert pela
Itália (Comer), Índia (Rezar) e Indonésia (Amar), combinando viagem,
autodescoberta e emoção. Este trabalho tem como objetivo identificar menções à
perspectiva de viagem em resenhas publicadas on-line sobre o livro e o filme. A
resenha é um gênero textual que reúne descrição e avaliação para apresentar uma
obra e discutir seus principais aspectos. Bonini (2005), ao elaborar uma resenha
acadêmica, evidencia esse funcionamento ao sintetizar o conteúdo e,
simultaneamente, posicionar-se criticamente. Assim, a resenha orienta o leitor e
pode influenciar seu interesse pelo material analisado. Nessa construção
enunciativa, a resenha também pode evidenciar o desejo de viajar para conhecer
os lugares descritos, convergindo com estudos como os de Busby e Klug (2001),
Connell (2012) e Baleiro e Pereira (2022), que discutem o papel das narrativas na
criação de imaginários turísticos e no estímulo ao deslocamento. A pesquisa, de
caráter qualitativo e com abordagem linguística/enunciativa, volta-se para a
identificação e análise de trechos de resenhas que expressem essas motivações de
viagem. Foram selecionadas as 20 primeiras resenhas que aparecem no buscador
Google, considerando apenas material escrito. A maioria das publicações
menciona diretamente a perspectiva de viagem, em trechos como “a jornada pela
Itália, Índia e Indonésia simboliza a busca por si mesma” e “a obra desperta no
leitor o desejo de partir e conhecer o mundo”. Os resultados sugerem que o desejo
de viajar pode ser acionado tanto pela leitura quanto pela assistência à obra, e que
as resenhas possuem potencial para incentivar esse deslocamento, dialogando
com Beeton (2005) sobre o papel da mídia na indução turística.
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Gracián e o Barroco Espanhol: Literatura e Turismo
Literário

O Barroco espanhol corresponde a um período da história literária europeia
marcado por transformações políticas, sociais e culturais entre os séculos XVI e
XVII. Nesse contexto, a obra Oráculo Manual y Arte de Prudencia (1647), de
Baltasar Gracián, é um exemplo de aforismo barroco, refletindo concepções éticas
e práticas de conduta ligadas à organização social e às relações de poder da época.
Este estudo analisa o aforismo barroco como expressão do patrimônio literário
espanhol, considerando sua inserção histórica, cultural e simbólica, e o papel do
Barroco, com seus autores, na formação de experiências turísticas ligadas à
literatura. A pesquisa adota abordagem quali-quantitativa. A análise qualitativa
examina os aforismos a partir do contexto histórico e cultural do Barroco, com
base em referenciais da historiografia do período, do patrimônio cultural e do
Turismo Literário. A análise quantitativa inclui levantamento bibliométrico de 195
publicações acadêmicas artigos, livros e teses produzidas entre 2001 e 2025,
organizadas em bases tabulares. Sistemas de Informação Geográfica (SIG)
mapearam a distribuição espacial da produção científica e nuvens de palavras
identificaram temas recorrentes nos títulos. Os resultados indicam que o Barroco
espanhol permanece como objeto de investigação e funciona como referência
simbólica na construção de experiências turísticas. Observa-se que a literatura
barroca pode fundamentar produtos e práticas de Turismo Literário, como roteiros
temáticos, circuitos interpretativos, exposições, ações educativas e estratégias de
mediação cultural. Conclui-se que o Barroco espanhol constitui referencial para a
valorização do patrimônio literário e para compreender o papel dos autores na
criação de experiências turísticas que articulam literatura, identidade cultural e
economia no contexto do turismo contemporâneo.
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A telenovela brasileira no Leste Europeu: um estudo da
percepção do Brasil como destino turístico à luz da
fenomenologia de Merleau-Ponty

Esta pesquisa analisa a percepção do Brasil, enquanto destino turístico, pelos
espectadores da telenovela brasileira residentes no Leste Europeu. Cada vez mais
destinos turísticos vivenciam um aumento no turismo cinematográfico. Com isso, é
relevante estudar esse fenômeno no cenário brasileiro. No caso do Brasil,
identifica-se uma lacuna de pesquisa referente à relação entre a telenovela, o
produto televisivo brasileiro mais exportado, e o turismo receptivo internacional.
Visando analisar a percepção dos espectadores de telenovelas, a pesquisa foi
realizada no ano de 2018 em uma comunidade virtual dedicada a telenovelas
brasileiras na maior rede social da Europa e teve 149 participantes. Como método e
base interpretativa do estudo, foi escolhida a fenomenologia da percepção de
Merleau-Ponty. Os resultados da pesquisa apontam que a maioria dos
espectadores da novela avalia o Brasil como um destino atraente e manifesta uma
forte vontade de visitá-lo. A interpretação do discurso dos participantes origina
três principais categorias do Brasil percebidas no Leste Europeu: o Brasil do
brasileiro; o Brasil da natureza paradisíaca e o Brasil-sonho – idealização do país e
referência ao que há de melhor na imaginação dos participantes. A partir dos
resultados obtidos, sugerem-se maiores estudos sobre o perfil de turista que a
telenovela brasileira atrai para o Brasil.
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Indução pelas Telas: o Impacto de Filmes na Formação Da
Imagem de Destinos Turísticos sob a Ótica da Teoria do
Nível de Construal

O turismo induzido por filmes tem sido reconhecido como uma estratégia
pertinente para moldar percepções de destinos e estimular a intenção de visita. No
entanto, ainda é pouco compreendido como estímulos audiovisuais afetam
diferentes dimensões da imagem turística quando analisados sob a lente da Teoria
do Nível de Construal (CLT). Este estudo examinou o impacto do filme Em Uma
Ilha Bem Distante na imagem da Croácia entre mulheres brasileiras, utilizando um
delineamento quase experimental com pré e pós-teste aplicado em agosto de
2025. Os resultados mostraram que o efeito do filme foi seletivo: apenas a
dimensão Natureza/Tranquilidade apresentou diferença estatisticamente
significativa, indicando reforço de atributos simbólicos associados ao alto
construal, enquanto dimensões funcionais permaneceram estáveis. Análises
complementares revelaram uma reorganização perceptiva no pós-filme, com
fortalecimento das relações entre intenção de visita, interesse/aventura e
conforto/segurança, sugerindo aumento da desejabilidade sem alteração da
viabilidade percebida. O estudo avança teoricamente ao integrar a CLT ao turismo
induzido por filmes, demonstrando como estímulos audiovisuais modulam
diferentes camadas da imagem turística. Em termos práticos, evidencia que filmes
despertam interesse, mas requerem estratégias comunicacionais adicionais para
converter intenção em decisão de viagem.
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Roteiros e rotas/passeios literários e
cinematográficos

Temática 16:



Portuguese literary walks and routes: Practices and
recommendations

The research pursues two main objectives. First, it undertakes a systematic
mapping and review of literary walking projects across various regions of Portugal.
This exploration is achieved through a comparative content analysis focusing on
variables such as project authorship, funding sources, stated objectives, visitor
information, destinations, points of interest, route length, level of difficulty,
duration, terminology, technological integration, and the selection and
incorporation of literary elements. Second, the study examines an in-person
literary walking project in Lisbon (www.passeiosliterarios.com) through an
analysis of semi-structured interviews with seven professional tourist guides.
Tourist guides mediate between "the toured object" and visitors by "directing,
commanding, narrating and re-enacting." (Roesch, 2009, p. 185). Accordingly, this
study examines how guides design and deliver these literary tourism experiences
centred on Portuguese literary heritage, with a particular focus on the interplay
between urban landscapes and fictional references, audience characteristics,
featured authors, and communication strategies. The research findings reveal that
the terminology used to market literary walks and routes is heterogeneous, that
the use of technology is limited, that women literary writers are seldom the theme
of these tours, that Alentejo is the region with the smallest number of walking
tours and that most projects provide little information about distance, difficulty
and directions. Furthermore, the research also reveals that tour guides' challenges
include balancing literary information and leisure to keep the group engaged,
adapting to group dynamics, and ensuring the group's safety in Lisbon's urban
settings.
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Roteiros e Rotas Literárias e Cinematográficas Baseadas em
Jorge Amado em Salvador

O objetivo geral do estudo é tecer reflexões sobre o Turismo Literário, uma
modalidade do Turismo Cultural, e propor a criação de um roteiro literário e
cinematográfico na cidade de Salvador baseado nas obras de Jorge Amado como o
“Bahia de Todos os Santos: Guia das Ruas e Mistérios” e “Dona Flor e Seus Dois
Maridos”, obras cruciais por contribuírem para a produção subjetiva da imagem de
Salvador, retratando belezas e misérias da cidade. O referencial teórico sustenta-se
na ideia de que a literatura, uma modalidade do Turismo Cultural, oferece um
mapeamento das cidades, transformando o leitor em "leitor-turista". A metodologia
utilizada compreendeu pesquisa de base bibliográfica e documental, com
abordagem qualitativa e procedimentos dedutivos. Desta forma, o estudo incluiu a
análise de caso da obra “Bahia de Todos os Santos” e do filme “Dona Flor e seus
dois maridos”, além do uso do método comparativo. Os resultados obtidos
demonstram que Salvador possui grande potencial para o turismo literário, uma
vez que a literatura e o cinema são poderosos agentes de divulgação cultural. Foi
proposta a criação de roteiros temáticos flexíveis, com duração estimada de
3h30min, que mesclam lugares literários (como o Pelourinho, a Praça Castro Alves
e a Baixa dos Sapateiros) e locais ligados à vida do autor, como a Fundação Casa
de Jorge Amado e a Casa do Rio Vermelho. Assim, o Turismo Literário e
Cinematográfico é uma possibilidade viável para diversificar a atividade turística
em Salvador, promovendo o desenvolvimento econômico, o incentivo à leitura e a
sustentabilidade do produto turístico através da valorização do patrimônio cultural
local, além de colaborar para divulgar a cidade globalmente.
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Da Tela para a Cidade: Roteiro Turístico em Salvador
Inspirado em “Trampolim do Forte”

Salvador se destaca pelas paisagens históricas, cultura, gastronomia e
hospitalidade o que a torna uma cidade ideal para a produção de filmes. Segundo
Costa, Brandão e Vieira (2017), as formas de fazer turismo estão em alteração e o
turista não se contenta mais com visitas a localidades apenas pela história ou
gastronomia. Com essas modificações emergem novas segmentações como o
“turismo cinematográfico”. A utilização de Salvador como plano de fundo do
cinema remete a 1958 com o longa de Redenção de Roberto Pires que deu início ao
“Ciclo de Cinema Baiano” e desde então o cinema produzido na cidade passou por
inúmeros ciclos chegando ao momento atual, que segundo Carvalho (2018), “a
cidade novamente faz-se personagem principal em suas produções (...)”. Dessa
forma, levando em consideração a centralização paisagística das produções
cinematográficas em Salvador, através de uma pesquisa básica, descritiva e
qualitativa tem-se como objetivo criar um roteiro cinematográfico baseado em:
“Trampolim do Forte” (2013) de João Rodrigo Mattos, a escolha do filme se justifica
pelo seu apelo visual das paisagens naturais da cidade e como aponta PEREIRA et
al., 2022, “ Praia Porto da Barra é o principal cenário do filme”, além de apresentar
o Mercado Modelo e o Instituto Mauá o que demonstra uma potencialidade para a
criação do roteiro. Foi idealizado da seguinte forma: Praça Castro Alves, Elevador
Lacerda, Mercado Modelo, Forte de Santa Maria (onde fica o trampolim), Praia do
Porto da Barra e Farol da Barra. O roteiro proposto deve contar com um Guia de
Turismo, tem uma duração de cerca de 10 horas e deve ser feito com carro ou van.
Observa-se que Salvador possui potencial para a segmentação apesar de não ser
fortificada, com esse roteiro espera-se fortalecer o turismo cinematográfico na
cidade.

Pohema Profeta de Araújo de Jesus¹

¹  Jornalista, estudante de Turismo e Hotelaria
 Universidade do Estado da Bahia
E-mail: pohemap@gmail.com
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Punta del Este en los años 60: lugares, recorridos y prácticas
de veraneo. Representaciones construidas desde la
promoción turística, el cine y la literatura.

El objetivo del presente trabajo, es analizar las representaciones de la ciudad
turística producidas desde distintos discursos, con énfasis en las imágenes
proyectadas por la promoción turística y en las configuradas por obras fílmicas y
literarias de comienzos de la década de 1960, un período crucial para la
consolidación de Punta del Este como destino internacional (Da Cunha et al., 2012)
En primer lugar, se examinan los discursos de la promoción turística estatal y
privada que, a través de folletos, piezas gráficas y campañas mediáticas,
modelaron una imagen de ciudad moderna, exclusiva y ordenada, destinada a un
turismo de élites (Bruno, 2018). Estas representaciones apostaron por una
narrativa de progreso, sofisticación y armonía paisajística que contribuyó a fijar
imaginarios persistentes sobre el balneario y su entorno urbano. En contraste y
diálogo con estas imágenes institucionales, el trabajo analiza las representaciones
construidas por dos producciones audiovisuales de 1961: el cortometraje “El niño
de los lentes verdes”, de Eugenio Hintz y Alberto Mántaras, y la película “Piel de
verano”, dirigida por Leopoldo Torre Nilsson. Ambas obras ofrecen miradas
singulares sobre el espacio costero y sus usos turísticos. Finalmente, se indaga en
las novelas “El clarividente” (1969), de Otilia de Casa Ferrandíz, y “Mal don" (1973),
de Silvina Bullrich, cuyos relatos despliegan otras representaciones sobre el
balneario, explorando dimensiones simbólicas, emocionales y morales que
complejizan la imagen hegemónica del destino (Lembo, 2021). En conjunto, estas
producciones permiten reflexionar sobre la configuración de lugares y recorridos
urbanos turísticos en dicho período histórico y abren la posibilidad de pensar
sobre otros usos, apropiaciones y afectividades ligadas al paisaje turístico.
(Campodónico, R., Demasi, E., Buere, G. y Angelo, G., 2021)

Victoria Lembo¹
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Roteiro Turístico literário: Caminhos de Schlee -
Jaguarão/RS

O presente trabalho trata da proposta de um roteiro turístico literário em Jaguarão,
utilizando o escritor Aldyr Garcia Schlee. O autor nasceu em Jaguarão/RS, recebeu
prêmios com algumas obras, desenhou a camiseta canarinho da Seleção Brasileira
e faleceu em 2018. Schlee escreveu obras com contos sobre o município e sobre a
fronteira. O objetivo da criação do roteiro é divulgar a literatura, o autor Schlee e o
patrimônio cultural de Jaguarão. Para a construção do roteiro foi utilizada a
metodologia de Bahl (2004), pesquisa sobre o patrimônio histórico-cultural no
Dossiê de tombamento de Jaguarão e pesquisa nas obras de Schlee elencando
contos que falem sobre esse patrimônio. Além disso, foram realizadas cinco
entrevistas com amigos do autor para conhecer sobre sua vida. O resultado foi a
criação de um roteiro para adultos e um roteiro para crianças. Cada roteiro foi
executado para um teste durante a feira do Livro de Jaguarão em novembro de
2025. O roteiro foi finalizado com um piquenique e torta frita da fronteira,
acompanhado com tango, música predileta do Schlee. Depois foram realizadas
avaliações pelos participantes que aprovaram a proposta e deixaram sugestões. O
roteiro foi elaborado no componente curricular de Rotas e Roteiros do urso de
Turismo da Unipampa e executada pelos alunos e apoio dos professores. Foi uma
experiência muito importante para os alunos, tanto na criação como execução do
roteiro, assim como para nós professores e para a comunidade. O roteiro será
aperfeiçoado e terá continuidade como projeto de extensão para estimular o
turismo, a valorização do patrimônio cultural e literário, como também colaborar
como turismo pedagógico para as escolas.

Juliana Rose Jasper¹
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Turismo Literário: um Roteiro Gastronômico com Nanetto
Pipetta

O estudo objetiva propor a inserção do personagem Nanetto Pipetta e das
narrativas da Cocanha, como tematização de um roteiro cultural e gastronômico,
em Caxias do Sul. Metodologicamente, a investigação caracteriza-se como
qualitativa, de cunho descritivo e exploratório. As referências ao Nanetto e à
Cocanha estão na literatura, no cinema e no teatro, através do Grupo Miseri Coloni.
Entre 1924 e 1925, o Jornal Stafetta Riograndense publicou em talian a Vita e
Stória de Nanetto Pipetta – Nassuo in Itàlia e vegnudo in Mèrica per catare la
cucagna. De autoria do frei capuchinho Achiles Bernardi, os textos narravam as
aventuras do veneziano Nanetto, que imaginava a América como o país das
delícias, onde se comiam rosquinhas, pães doces e vinhos.Bagno (2010) observa
que a alusão ao Brasil-América enquanto país da Cocanha povoava o imaginário
dos italianos, impulsionada pela propaganda para atrair imigrantes. Nanetto
emigra sonhando com uma vida fácil, onde sua tarefa seria desentortar
rosquinhas, com o direito de comer as que se quebrassem durante o processo. As
histórias desse anti-herói eram transmitidas de forma oral nos filós pelos poucos
conterrâneos que dominavam tanto a leitura quanto o dialeto. A Cocanha ganhou
versões cinematográficas como o curta florense Il Paese Della Cuccagna, vencedor
do Concorso Memorie Migranti VII Edizione, em Perúgia, na Itália. O roteiro
gastronômico terá a presença de Guia e de um ator interpretando Nanetto,
iniciando às 14h, com o seguinte itinerário: Vila Operária de Galópolis, com oficina
de rosquinhas; Museu dos Capuchinhos, antiga sede do Correio Riograndense,
sucessor do Stafetta; sede do Grupo Miseri Coloni, para fotos com figurinos;
Pavilhões da Festa da Uva, com visitação aos espaços museais e à estátua do
Nanetto, finalizando com um filó com comidas, bebidas e apresentações. Entende-
se que o roteiro representa uma contribuição à cultura e à literatura caxiense.

Alexandra Marcella Zottis¹
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¹  Pós-doutoranda no Programa de Turismo e Hotelaria da Universidade do Vale do Itajaí-Univali;
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Turismo, Memória e Cinefilia: Georreferenciamento dos
espaços de projeção cinematográfica de Caxias do Sul – RS.

A evolução tecnológica do campo audiovisual, tanto na produção quanto nos
suportes de fruição, alterou profundamente os modos de consumo
cinematográfico e dificultou a permanência das tradicionais salas comerciais nas
áreas centrais das cidades. Mesmo demolidas, reformadas ou convertidas para
outros usos, essas antigas salas de cinema permanecem como camadas
sobrepostas de história, memória e experiência urbana. Em Caxias do Sul, a
construção de um roteiro turístico baseado nesses antigos espaços de exibição
permitiria tornar visíveis tais camadas: o que existiu, o que se transformou, o que
ainda se evoca e o que pode ser reativado simbolicamente nesses ambientes. O
Turismo, articulado à prática social da cinefilia, possibilita revalorizar esses locais
como objetos tangíveis da Memória Social. Nesse processo, o cotidiano é
convertido em narrativa patrimonial, funcionando como uma espécie de curadoria
que evidencia um aspecto singular da convivência urbana: o cinema como marco
identitário e elemento estruturante da vida coletiva. Diante disso, este trabalho
tem objetiva georreferenciar os espaços históricos e contemporâneos de projeção
cinematográfica na cidade de Caxias do Sul – RS, a fim de oferecer ao visitante
cinéfilo um guia digital acessível. As informações levantadas baseiam-se
principalmente na obra “Cinemas: Lembranças” (Pozenato; Giron, 2007), que
examina o cinema no contexto da vida sociocultural da antiga Região de
Colonização Italiana do Rio Grande do Sul. O estudo abrange desde o primeiro
local de exibição em Caxias do Sul — o Teatro Velho, ativo entre o final do século 19
e 1905 — até a inauguração da sala Ulysses Geremia (2006). O método adotado
segue os princípios de Mapeamento Cultural conforme Duxbury (2020), entendido
como instrumento de investigação, organização e apresentação de insights
oriundos do trabalho de campo. O Sistema de Informação Geográfica (SIG)
utilizado foi a plataforma Google Maps, que servirá de base para futuras pesquisas.
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Diário de uma Intercambista pela 'Ruta de Don Quijote' na
Espanha: quando o Intercâmbio Dialoga com o Turismo
Literário

Viagens para conhecer lugares que são referenciados pela literatura ou pelo
cinema fazem parte do turismo cultural, conhecidos como turismo literário e
cinematográfico (Coutinho et al., 2016; Quinteiro & Baleiro, 2017). Em viagens de
intercâmbio, o desejo de aprender é o dado a priori: deslocar-se com o objetivo de
estudar em um outro país e assim também desenvolver competências
interculturais. Nessa interlocução com os lugares, o intercambista pode conhecer
um pouco mais sobre os destinos que são, no país, referenciados. Considera-se
para o referido estudo competências interculturais como conhecimentos,
habilidades e atitudes que são desenvolvidas por meio de interações entre pessoas
de diferentes culturas (Clemente & Morosini, 2019). Este trabalho objetiva
apresentar percepções de uma intercambista, considerando a interculturalidade
como critério de análise, ao visitar a Ruta de Don Quijote, na Espanha, durante o
seu período de intercâmbio, em 2018. De caráter qualitativo, exploratório, toma-se,
para análise interpretativa, os diários de campo e registros fotográficos da
participante. A Ruta de Don Quijote reúne diversas cidades, tanto as que são
referenciadas na obra quanto as que fazem referência à vida do autor, Miguel de
Cervantes (Martín, 2019). Para a análise, foram selecionados registros de três
localidades: Alcalá de Henares, Madrid e Puerto Lápice. O intercâmbio possibilitou
que a intercambista, embora conhecesse a obra literária, pudesse se interessar
mais pelos lugares por meio de indicações e contatos com amigos e moradores.
Passeios pela rota literária permitiram o desenvolvimento de competências
interculturais, quer pelo diálogo com amigos e moradores, que apresentavam a sua
versão de Cervantes, quer por informações disponibilizadas nos próprios atrativos
– histórias marcadas em móveis e placas; em nomes de restaurantes, praças e
museus. Infere-se, que em intercâmbios também são desenvolvidas competências
interculturais por meio do turismo literário.

Patricia Carvalheiro Pereira¹
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Turismo Literário no contexto do Turismo Social: desafios e
potencialidades a partir de experiências do Sesc DF

O Turismo Social pode ser compreendido como uma forma de operar o turismo
orientada por princípios socioculturais, solidários e sustentáveis, ampliando o
acesso ao lazer turístico. No Brasil, o Sesc destaca-se como principal promotor
dessa abordagem e, no Distrito Federal, o Sesc DF oferece, dentre outras ações,
viagens e passeios subsidiados ao público prioritário. Assim, o Turismo Literário
dialoga com o Turismo Social ao valorizar o conteúdo, o aprendizado e a mediação
cultural. O artigo tem como objetivo geral refletir sobre as propostas iniciais de
roteiros literários no âmbito do Turismo Social do Sesc DF, elaborados para o
Clube de Leitura da instituição, e como objetivos específicos aproximar
teoricamente o turismo social e o literário, descrever os roteiros e refletir sobre
seus aprendizados. A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, exploratória e
descritiva, configurando-se como estudo de caso associado a relato de experiência,
considerando o acompanhamento técnico dos dois roteiros: o primeiro em
janeiro/25, em Goiás, baseado na biografia de Cora Coralina, e o segundo para o
Festival Literário de Araxá, em outubro/25. Os resultados indicaram que, apesar
dos roteiros terem sido propostos aos integrantes do Clube de Leitura, em ambos
os casos a participação de membros do clube foi minoritária, predominando a
clientela habitual, com presença pontual de integrantes de outros clubes. No
segundo roteiro, o FliAraxá não despertou interesse consistente dos participantes
que não pertenciam ao clube. Observou-se ainda que a roteirização voltada para a
literatura demandou adaptações dos receptivos locais, que não dispunham de
propostas estruturadas para tal. Conclui-se que o Turismo Social constitui campo
propício ao Turismo Literário, que os clubes de leitura atuam como espaços de
articulação entre literatura e turismo e que a consolidação desses roteiros depende
de estratégias de divulgação adequadas, compreensão do objetivo pelo público e
alinhamento do trade.
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Inovação, tendências e propostas
Temática 17:



Cinema, Streaming e Turismo Adolescente: A Construção do
Desejo de Visitar Salvador

Este artigo resulta de pesquisa de Iniciação Científica realizada em 2024-2025,
com o objetivo analisar a relação entre obras cinematográficas ambientadas em
Salvador e o interesse turístico de adolescentes, buscando compreender como
produções exibidas em streaming influenciam a percepção do público jovem sobre
o destino e despertam o desejo de conhecê-lo. A partir de pesquisa documental,
bibliográfica, netnografia em redes sociais e análise de filmes disponíveis em
plataformas de streaming constatou-se que grande parte das produções filmadas
em Salvador são adaptações de obras de Jorge Amado, indicando sinergia entre
turismo cinematográfico e literário. Observou-se que o Centro Histórico aparece
como cenário recorrente como em Ó Paí, Ó (2007), Cidade Baixa (2005), Dona
Flor e Seus Dois Maridos (1976; 2017), Capitães da Areia (2011), reforçando sua
centralidade na construção imagética da cidade. Os resultados indicam que
adolescentes tendem a desenvolver interesse pelo destino turístico a partir do
contato com representações audiovisuais da cidade e evidenciam que a exposição
frequente a paisagens soteropolitanas favorece o desejo de visitação. O streaming
amplia significativamente esse efeito ao facilitar o acesso a filmes antigos e mais
recentes, como Carnaval (2021), permitindo que o público jovem tenha maior
contato com a diversidade de obras filmadas na cidade. Conclui-se que produções
audiovisuais fortalecem o desejo de vivenciar in loco lugares vistos na tela e que a
circulação ampliada dessas obras em plataformas digitais pode impulsionar o
turismo cinematográfico em Salvador entre o público adolescente, reforçando o
potencial das mídias audiovisuais como estratégias de promoção territorial.
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Turismo em bibliotecas: uma revisão sistemática da
literatura

Com o objetivo de compreender o fenômeno do Turismo em Bibliotecas enquanto
tendência associada ao Turismo Literário, foi realizada uma Revisão Sistemática
da Literatura sobre o tema para responder: Qual o conceito de Turismo em
Bibliotecas? Quais bibliotecas são consideradas atrativos turísticos? O que torna
uma biblioteca atrativa? Quais as motivações dos visitantes? Quais estratégias são
utilizadas para atender ou promover as demandas de visitação turística? E qual a
influência das mídias neste fenômeno? As buscas nas bases de dados foram
realizadas em fevereiro de 2025 e selecionados para análise 19 estudos primários
publicados entre 2009 e 2025 como artigos de periódicos ou trabalhos completos
em anais de eventos. Os resultados apontam que o Turismo em Bibliotecas se
define pelas práticas de visitação turística e de lazer em bibliotecas,
principalmente públicas, sendo consideradas as principais atrações que motivaram
o deslocamento ou enquanto atrações secundárias em viagens induzidas por
elementos culturais, históricos, patrimoniais, artísticos, educacionais ou literários.
Os principais fatores de atratividade das bibliotecas incluem as suas programações
culturais, representatividade enquanto patrimônio local, acervo, arquitetura e
decoração, além da localização, história, atmosfera, “efeito celebridade” e relação
da biblioteca com a literatura. Já as motivações dos visitantes perpassam pelos
interesses literários e culturais, busca pelo sentimento do lugar e experiências
estéticas. Enquanto as estratégias para atender ou promover as demandas
envolvem principalmente eventos culturais, exposições, visitas guiadas e a
presença online da biblioteca. Por fim, as pesquisas demonstraram que as mídias
possuem um papel significativo na formação do desejo em visitar bibliotecas e na
construção destas enquanto atrativos turísticos, seja ao criar e promover uma
imagem atrativa das bibliotecas ou associá-las a outros elementos indutores como
a literatura e o audiovisual.
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Cinema e Comunicação: uma Análise Sobre a Importância do
Audiovisual dentro da Produção Editorial

O presente artigo buscou apresentar sobre o papel do cinema como material
pedagógico para acadêmicos do curso de Produção Editorial, tendo como base os
audiovisuais “Almost Famous” e “Sex and the City”, trazendo a relação do curso
com as produções cinematográficas, mostrando como a comunicação social está
inserida nelas, seja dentro ou fora das telas. No âmbito de uma pesquisa
qualitativa e de natureza exploratória, foi investigado, através de uma abordagem
teórica e com foco na análise fílmica e documental, como os principais temas
inseridos nos audiovisuais, tanto nas suas produções quanto nas suas tramas,
podem estar presentes dentro da sala de aula, na intenção de engrandecer o ramo
do produtor editorial, propondo um novo olhar para professores e alunos do curso,
ajudando na educação, no ensino e no futuro profissional do estudante. O artigo
concluiu que tanto o filme quanto a série são fontes de ensino, podendo ser
aplicado em uma sala de aula, uma obra cinemática a ser analisada para mais do
que a sua trama, mas sim pelos seus personagens, suas produções e suas
experiências através de como foi feito até chegar ao resultado final.
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O bonito encontro entre Narrativas e Territórios a partir de
eventos sobre Turismo Literário e Cinematográfico

Ao visitar um local, geralmente fazem parte do ato de conhecer, as narrativas e os
aspectos turísticos visuais do espaço. Essa perspectiva está em ascensão,
destacando o turismo literário e cinematográfico, o qual reflete uma mudança
paradigmática no comportamento de alguns viajantes, que buscam cada vez mais
experiências imersivas e conexões emocionais profundas com os destinos
visitados. Considerando essas colocações, este trabalho tem o objetivo de
identificar os eventos realizados sobre este assunto no estado do Rio Grande do
Sul, observando a sua relevância para o setor turístico e para a economia criativa.
Assim, a ideia principal é estudar esses eventos não apenas como uma tendência,
mas uma necessidade estratégica para destinos que almejam inovação e relevância
neste cenário.O referencial teórico está ancorado em autores com produções sobre
como o literário e cinematográfico afetam a escolha do destino. E para além deste
olhar, o tema eventos também será observado como importante ambiente para
debater a respeito do imaginário territorial. Para isso, Luciane T. Ferreira e José
Manoel G. Gandara estão entre as referências já identificadas, além de outras a
serem incluídas no decorrer do estudo. O percurso metodológico compreende a
pesquisa bibliográfica e a Análise Textual Discursiva de Moraes e Galiazzi (2016),
para explorar as informações dos eventos mapeados e organizar os dados a partir
da unitarização das informações para posterior categorização e análise
interpretativa.Os resultados estão relacionados a apresentação de indicadores
sobre realização de eventos voltados para o turismo literário e cinematográfico,
além de prospectar e incentivar o fomento e cooperação multisetorial, unindo
vários setores envolvidos com o objeto de pesquisa.Por fim, estudar os eventos que
induzem à reflexão sobre turismo literário e cinematográfico é essencial para o
fortalecimento do tema e validação do imaginário como um ativo econômico.
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Narrativas Artesãs de viagem: orientação epistemológica
potencializadora de Turismo Literário

O presente trabalho tem como objetivo propor narrativas de viagem, produzidas a
partir da orientação epistemológica Artesania, como potencializadoras de Turismo
Literário. Artesania é pensada como um processo que valoriza aspectos como o
cuidado, relação ecossistêmica, o reconhecimento do tempo de produção, das
singularidades (características, comumente, relacionadas ao saber-fazer
artesanal). Artesania é uma alternativa à produção orientada pela lógica
capitalística, relacionada à impessoalidade, massificação e padronização, em um
modelo que valoriza o produto e o lucro econômico. A ideia de narrativas de
viagem, no presente trabalho, é compreendida a partir de autores da Comunicação
que convergem para uma compreensão de narrativa como um processo que
reconheça as cenas da realidade em sua complexidade, na proposta de uma
produção mais sensível, de narrativas que sejam afetivadoras de sujeitos (Lima,
2009; Martinez & Heidemann, 2019; Baptista, 1996). Os aspectos metodológicos
são marcados pela lógica qualitativa, compostos, principalmente, pela estratégia
metodológica Cartografia dos Saberes (Baptista & Eme, 2023), formada pelo
desenvolvimento de cinco grandes trilhas: Trilha Trama dos ‘Entrelaços Nós da
Pesquisa’, Trilha Dimensão Subjetiva, Trilha Trama Teórico-Conceitual-
Bibliográfica, Trilha Trama dos Fazeres, Trilha Dimensão Intuitiva da Pesquisa.
Nesse sentido, a produção de narrativas de viagem, a partir da orientação
epistemológica citada, tem como marca a sensibilidade para contar histórias,
propondo uma ‘com-versa’ entre lugares e sujeitos, reconhecendo as
singularidades do ecossistema turístico como potencialidades, contribuindo
também para compreender o Turismo Literário para além do deslocamento físico
motivado por autores, obras ou paisagens. O entrelaçamento entre narrativas de
viagem e Artesania propõe a prática turística como um processo orientado pela
ética da relação (Maturana, 1998), de estabelecimento de laços afetivos entre
sujeitos e lugares.
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